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			Para Rosemary Stimola, 
que transforma sonhos em realidade


		




		

			[image: ]


		




		

			Fim da jornada. A promessa. A esperança. 


			Um lugar para ficar. 


			No entanto, este lugar ainda não pode ser avistado, e a noite é fria. 


			Saia da escuridão, menina. 


			Venha até onde eu possa vê-la. 


			Tenho uma coisa para você. 


			Eu a seguro, balançando a cabeça. 


			O coração dela palpita sob a minha mão. 


			Ele promete descanso. Ele promete comida. 


			E ela está tão cansada quanto faminta. 


			Venha. 


			Mas ela conhece os truques dele e permanece ao meu lado. 


			A escuridão é tudo que temos para nos manter a salvo. 


			— Os Últimos Testemunhos de Gaudrel —
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			[image: ] escuridão era uma coisa bela. O beijo de uma sombra. Uma carícia tão suave quanto o luar. Sempre fora o meu refúgio, o meu local de fuga, quer eu estivesse entrando sorrateiramente em um telhado iluminado apenas pelas estrelas ou descendo uma viela à meia-noite para me juntar aos meus irmãos. A escuridão era a minha aliada. Ela fazia com que eu esquecesse o mundo em que estava e me convidava a sonhar com outro lugar.


			Afundei ainda mais, buscando conforto. Doces murmúrios me agitavam. Apenas uma fatia de lua dourada brilhava na escuridão líquida, flutuando, embalando, sempre se movendo, o tempo todo fora do meu alcance. Sua luz cambiante iluminava uma campina. Meus ânimos ficaram elevados. Vi Walther dançando com Greta. Logo adiante, Aster rodopiava ao som de uma música que eu não conseguia ouvir muito bem, os longos cabelos fluindo abaixo dos ombros. Será que já era o Festival da Libertação? Aster me dizia: Não demore agora, senhorita. Cores intensas giravam, um conjunto de estrelas ficou púrpura, as bordas da lua dissolviam como açúcar molhado no céu preto, a escuridão ficava mais intensa. Cálida. Acolhedora. Suave.


			Exceto pelos solavancos.


			O chacoalhar rítmico que ia e vinha... repetidas vezes. Exigente.


			Fique.


			A voz que não desistia. Fria, clara e pungente.


			Aguente firme.


			Um amplo peito rígido, respirações geladas quando eu rolava os olhos para abri-los, uma voz que continuava puxando a coberta, a dor avançando sobre mim, tão entorpecedora que eu não conseguia respirar. O terrível brilho lampejando, apunhalando e por fim declinando quando eu não conseguia aguentar mais.


			A escuridão outra vez. Convidando-me a ficar. Sem respirações. Sem o que quer que aquilo fosse.


			Quando eu estava no meio do caminho, entre um e outro mundo, surgiu um momento de claridade.


			Isso era morrer.
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			Lia!


			Fui arrancada do conforto da escuridão mais uma vez. A suave calidez tornou-se insuportavelmente quente. Mais vozes vieram. Duras. Gritos. Graves. Vozes demais.


			O Sanctum. Eu estava de volta ao Sanctum. Soldados, governadores... o Komizar.


			Minha pele estava pegando fogo, ardendo, quente com o calor.


			Lia, abra os olhos. Agora.


			Ordens.


			Eles tinham me encontrado.


			“Lia!”


			Meus olhos se abriram com tudo. A sala girava com fogo e sombras, carne e faces. Eu estava cercada. Tentei recuar, mas a dor causticante arruinava a minha respiração. Minha visão estava confusa.


			“Lia, não se mexa.”


			E então um turbilhão de vozes. Ela recobrou os sentidos. Mantenham-na abaixada. Não deixem que ela se levante.


			Forcei uma respiração rasa a entrar nos meus pulmões, e a minha visão ganhou foco. Analisei as faces que estavam me encarando. O governador Obraun e seu guarda. Não era um sonho. Eles me capturaram. E então a mão de alguém virou a minha cabeça com gentileza.


			Rafe.


			Ele estava ajoelhado ao meu lado.


			Voltei a observar os outros, lembrando. O governador Obraun e o guarda tinham lutado ao nosso lado. Eles nos ajudaram a fugir. Por quê? Jeb e Tavish também estavam lá.


			“Governador”, sussurrei, fraca demais para falar mais do que isso.


			“Sven, Vossa Alteza”, disse ele, prostrando-se no chão com um joelho só. “Por favor, me chame de Sven.”


			O nome era familiar. Eu já ouvira esse nome em momentos de um borrão frenético. Rafe o havia chamado de Sven. Olhei ao redor, com a intenção de me localizar. Estava deitada no chão, em um saco de dormir. Pilhas de cobertas pesadas que cheiravam a cavalo estavam sobre mim. Cobertas feitas de selas.


			Tentei me erguer apoiando-me em um dos braços, mas fui novamente dilacerada pela dor. Caí para trás, a sala girando.


			Temos que tirar as farpas.


			Ela está fraca demais.


			A menina está ardendo em febre. Só vai ficar ainda mais fraca.


			As feridas precisam ser limpas e costuradas.


			Nunca costurei uma moça antes.


			Carne é carne.


			Ouvi enquanto eles discutiam, e então a memória se avivou. Malich atirara em mim. Uma flecha na minha coxa e outra nas minhas costas. A última coisa de que me lembrava era de que eu estava à margem de um rio e Rafe me pegara nos seus braços, e os lábios dele estavam frescos junto aos meus. Há quanto tempo isso havia acontecido? Onde estávamos agora?


			Ela está forte o bastante. Vá em frente, Tavish.


			Rafe segurou o meu rosto com as mãos em concha e inclinou-se perto de mim. “Lia, as farpas estão bem fundas. Teremos que cortar as feridas para removê-las.”


			Assenti.


			Os olhos dele brilhavam. “Você não pode se mexer. Vou precisar segurar você.”


			“Tudo bem”, sussurrei. “Como você mesmo disse, sou forte.” Ouvi a fraqueza da minha voz contradizendo as minhas palavras.


			Sven encolheu-se. “Eu gostaria de ter um pouco de uma bebida forte para você, menina.” Ele entregou algo a Rafe. “Coloque isso na boca de Lia para ela morder.” Eu sabia para que aquilo serviria: para que eu não gritasse. Será que o inimigo estava por perto?


			Rafe colocou um pedaço de couro na minha boca. O ar fresco vinha para cima da minha perna desnuda enquanto Tavish dobrava para trás a coberta a fim de deixar minha coxa exposta. Eu me dei conta de que estava com pouca roupa por baixo das cobertas. Uma camisola, no máximo. Eles deviam ter tirado o meu vestido ensopado.


			Tavish murmurou um pedido de desculpas para mim, mas não perdeu tempo. Rafe forçou os meus braços para baixo, e outra pessoa pressionou as minhas pernas. A faca cortava a coxa. Meu peito estremecia. Gemidos escapavam por entre os dentes cerrados. Meu corpo recuava contra a minha vontade, e Rafe fazia mais pressão. “Olhe para mim, Lia. Continue olhando para mim. Vai acabar logo.”


			Fitei os olhos dele, cujo azul ardia. Seu olhar contemplativo me prendia como se fosse fogo. O suor escorria da sua testa. A faca me feria, e perdi o foco. Ruídos gorgolhados saltaram da minha garganta.


			Olhe para mim, Lia.


			Escavando. Cortando.


			“Consegui!”, gritou Tavish por fim.


			Minha respiração veio engasgada, aos poucos. Jeb limpou o meu rosto com um pano fresco.


			Bom trabalho, princesa. Quem dissera aquilo, eu não sabia.


			Costurar foi fácil, em comparação a cortar e retirar as farpas. Contei cada vez que a agulha entrou. Catorze vezes.


			“Agora, as costas”, disse Tavish. “Essa vai ser um pouco mais difícil.”
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			Acordei com Rafe dormindo ao meu lado. O braço dele repousava pesado em cima da minha barriga. Eu não conseguia me lembrar muito de Tavish cuidando das minhas costas, exceto que ele disse que a flecha havia ficado presa na costela e que provavelmente isso salvara a minha vida. Eu havia sentido o corte, as mãos dele mexendo na carne, e então senti uma dor tão intensa a ponto de não conseguir mais enxergar. Por fim, como se fosse a quilômetros de distância, Rafe sussurrou no meu ouvido: A flecha saiu.


			Uma pequena fogueira ardia em um círculo de pedras não muito longe de mim, iluminando uma parede ali perto; o restante de nosso abrigo, porém, permanecia nas sombras. Estávamos em uma espécie de caverna grande. Eu ouvia os cavalos relinchando. Eles estavam ali conosco. Do outro lado do anel do fogo, vi Jeb, Tavish e Orrin adormecidos em seus sacos de dormir, e bem à minha esquerda, sentado, encostado na parede da caverna, o governador Obraun... Sven.


			Pela primeira vez, juntei dois mais dois. Esses eram os quatro homens de Rafe, os quatro em quem eu não tinha depositado qualquer confiança: o governador, o guarda, o coletor de fezes e o construtor de jangada. Eu não sabia onde estávamos, mas eles, de alguma forma, enfrentaram grandes adversidades e conseguiram fazer com que cruzássemos o rio. Todos nós vivos. Exceto por...


			Minha cabeça doía, tentando discernir aquilo tudo. Nossa liberdade veio a um alto custo para outros. Quem havia morrido e quem sobrevivera ao banho de sangue?


			Tentei tirar o braço de Rafe de cima da minha barriga para que eu pudesse me sentar direito, mas até mesmo esse pequeno movimento me fez sentir abalos ofuscantes nas minhas costas. Sven sentou-se direito, alertado pelos meus movimentos, e sussurrou: “Não tente se levantar, Vossa Alteza. É cedo demais”.


			Assenti, medindo as minhas respirações até a dor diminuir.


			“Muito provavelmente a sua costela está quebrada por causa do impacto da flecha. Você deve ter quebrado outros ossos no rio. Descanse.”


			“Onde estamos?”, perguntei.


			“Em um pequeno esconderijo no qual me enfiei há muitos anos. Fiquei grato por ainda conseguir encontrá-lo.”


			“Quanto tempo eu permaneci desmaiada?”


			“Dois dias. É um milagre que esteja viva.”


			Eu me lembrei de ter afundado no rio, de me debater e então ser cuspida para cima, com uma rápida rajada de ar enchendo os meus pulmões, e depois ser puxada para baixo de novo. E de novo. Minhas mãos agarrando penedos, toras, e tudo deslizando dos meus dedos, e então a vaga lembrança de Rafe se inclinando acima de mim. Virei a cabeça na direção de Sven. “Rafe me encontrou na margem do rio.”


			“Ele carregou você por quase vinte quilômetros antes de nós o encontrarmos. Essa é a primeira vez que ele dorme desde então.”


			Olhei para Rafe, cujo rosto estava abatido e machucado. Ele tinha um corte acima da sobrancelha esquerda. O rio também o havia ferido. Sven explicou como ele, Jeb, Orrin e Tavish manobraram a jangada para chegar ao destino planejado. Eles haviam deixado os próprios cavalos, além de meia dúzia de outros cavalos vendanos que tinham tomado na batalha, em um cercado improvisado, mas muitos acabaram fugindo. Eles reuniram quantos lhes foi possível, pegaram as provisões e as selas que tinham escondido em ruínas ali por perto e começaram a voltar, procurando pela gente nas margens do rio e na floresta. Por fim, avistaram algumas trilhas e seguiram-nas. Assim que nos encontraram, cavalgaram a noite toda até este abrigo.


			“Se vocês conseguiram encontrar as nossas trilhas, então...”


			 “Não se preocupe, Vossa Alteza. Escute...” Ele inclinou a cabeça para o lado.


			Um pesado chiado vibrava pela caverna.


			“Uma nevasca”, disse ele. “Não haverá trilha alguma a ser seguida.”


			Eu não sabia ao certo se a tempestade era uma bênção ou uma maldição... Isso também nos impediria de seguir viagem. Lembrei-me da minha tia Bernette contando a mim e aos meus irmãos sobre as grandes tempestades brancas da sua terra natal, que bloqueavam o céu e a terra e deixavam pilhas tão altas de neve a ponto de ela e suas irmãs só poderem se aventurar lá fora do segundo andar da fortaleza. Cachorros com patas membranosas puxavam os trenós pela neve.


			“Mas eles vão tentar nos seguir”, falei. “Em algum momento.”


			Ele assentiu.


			Eu tinha matado o Komizar. Griz erguera a minha mão para os clãs, que eram a espinha dorsal de Venda. Ele me declarara rainha e Komizar de uma só vez. Os clãs me aclamaram. Apenas com o meu cadáver seria provada a existência do direito a um sucessor na regência. Eu imaginava que tal sucessor seria Malich. Tentei não pensar sobre o que tinha acontecido com Kaden. Eu não poderia permitir que a minha mente vagasse para lá, mas, ainda assim, o rosto dele agigantava-se na minha frente, assim como a sua última expressão de mágoa e traição. Será que Malich o derrubara? Ele tinha lutado contra eles por mim. No final das contas, ele escolhera a mim e não ao Komizar. Será que ter visto o corpo de uma criança na neve finalmente deixara Kaden fora de controle? Pois foi isso que aconteceu comigo.


			Eu tinha matado o Komizar. Foi fácil. Não hesitei, não tive qualquer remorso. Será que a minha mãe pensaria sobre mim como sendo algo um pouco acima de um animal? Eu nada senti quando enfiei a faca nele. Não senti o que quer que fosse quando enfiei a faca nele de novo, exceto pelo leve puxão de carne e tripas. Nada senti quando matei mais três vendanos depois daquilo. Ou foram cinco? Os rostos deles, marcados pelo choque, mesclavam-se em um movimento distante. 


			No entanto, nada daquilo acontecera a tempo de salvar Aster.


			Agora era o rosto dela que se agigantava à minha frente, uma imagem que eu não conseguia suportar. Sven segurava uma xícara de caldo junto aos meus lábios, dizendo que eu precisava comer, mas eu já sentia a escuridão se fechando diante de mim outra vez, e deixei, grata, que ela me tomasse.
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			[image: ]cordei com o som do silêncio. O uivo da tempestade se fora. Minha testa estava pegajosa e havia mechas dos meus cabelos grudadas nela. Eu tinha esperanças de que isso fosse um sinal de que a febre estivesse baixando. E então ouvi sussurros tensos. Abri os olhos com cautela, espiando sob os meus cílios. Havia uma luz suave que era filtrada pela caverna, e eu os vi aninhados, juntos. Que segredos estariam guardando agora?


			Tavish estava balançando a cabeça. “A tempestade acabou, e eles logo vão começar se mexer. Precisamos sair daqui.”


			“Ela está fraca demais para cavalgar”, disse Rafe em voz baixa. “Além disso, a ponte está danificada. Eles não podem atravessar o rio. Ainda temos tempo.”


			“É verdade”, disse Sven, “mas há o baixo rio. Eles vão cruzar pelo baixo rio.”


			“Isso dá uma boa semana de cavalgada para nós ficarmos longe do Sanctum”, foi a resposta de Jeb.


			Rafe tomou um gole da caneca fumegante. “E agora, com a neve, será o dobro disso.”


			“O que também vai diminuir o nosso ritmo”, alertou Tavish, lembrando-o desse fato.


			Orrin girou nos calcanhares. “Caramba, provavelmente eles acham que estamos todos mortos. Eu pensaria isso. Ninguém conseguiria cruzar aquele rio demoníaco.”


			Rafe esfregou a nuca, e então balançou a cabeça. “Mas nós conseguimos. E, se eles não encontraram um único corpo flutuando em nenhum lugar rio abaixo, vão saber que sobrevivemos.”


			“Porém, até mesmo quando eles cruzarem o rio, não vão ter a mínima ideia do lugar onde estamos”, disse Jeb. “Poderíamos ter saído em qualquer ponto. São centenas de quilômetros para se fazer uma busca sem nenhum rastro a seguir.”


			“Sem nenhum rastro ainda”, falou Tavish em um tom de cautela.


			Sven se virou e foi andando até a fogueira. Cerrei os olhos e ouvi enquanto ele despejava alguma coisa do bule na sua xícara de lata, e então senti que ele estava parado à minha frente. Será que Sven sabia que eu estava acordada? Continuei com os olhos fechados até ouvir ele voltando para se juntar aos outros.


			As discussões continuaram enquanto eles pesavam as opções, com Rafe argumentando a favor de esperar até que eu ficasse mais forte. Será que ele estava arriscando a si mesmo e aos outros por minha causa?


			Murmurei, como se estivesse acabando de acordar: “Bom dia. Rafe, você pode me ajudar a levantar?”. Todos eles se viraram e ficaram me observando com ares de expectativa.


			Rafe veio até mim e se ajoelhou ao meu lado. Ele pressionou a mão na minha testa. “Você ainda está quente. É cedo demais...”


			“Estou me sentindo melhor. Eu só...” Ele continuou a resistir, segurando os meus ombros, forçando-os para baixo. “Eu tenho que fazer xixi, Rafe”, falei, com firmeza. 


			Isso fez com que ele parasse de me segurar. Rafe olhou com timidez por cima do ombro, para os outros. Sven deu de ombros como se não soubesse como aconselhá-lo.


			“Tenho medo até mesmo de pensar nas indignidades que posso ter sofrido nesses últimos dias”, falei. “Mas agora estou acordada, e quero fazer as minhas necessidades em particular.”


			Rafe assentiu e, com cuidado, me ajudou a levantar. Fiz o melhor que pude para não fazer uma careta. O processo de ficar em pé foi longo, desajeitado e doloroso, e colocar o mais leve peso na minha coxa recém-costurada enviou uma onda de choques ardentes pela minha perna, até a virilha. Apoiei-me pesadamente em Rafe. Minha cabeça girava com a tontura, e senti gotas de suor formarem-se no meu lábio superior, mas eu sabia que todos eles estavam olhando, medindo a minha força. Esbocei um sorriso. “Pronto, assim está melhor.” Puxei a coberta mais para junto de mim por causa do pudor, pois tudo que estava vestindo eram as minhas roupas de baixo.


			“Seu vestido está seco agora”, disse Rafe. “Posso ajudar você a vesti-lo novamente.”


			Encarei o vestido de casamento estirado em cima de uma rocha, com as tinturas carmesim de muitos tecidos sangrando em cima dos outros. Seu peso havia me puxado para baixo no rio e quase me matou. O Komizar era tudo que eu conseguia ver quando olhava para o vestido. Eu sentia as mãos dele descendo pelos meus braços, mais uma vez me clamando como dele.


			Eu sabia que eles sentiam a minha relutância em colocar o vestido de volta, mas não havia nada além daquilo para eu vestir. Nós todos escapáramos por pouco com apenas as roupas do corpo.


			“Eu tenho uma calça extra no meu alforje”, disse Jeb.


			Orrin olhou para ele, boquiaberto, desacreditando. “Calça extra?”


			Sven revirou os olhos. “É claro que tem.”


			“Nós podemos cortar a parte de baixo do vestido para que o restante possa servir como uma blusa”, disse Tavish.


			Eles pareciam ansiosos para se ocuparem com alguma coisa que os distraísse da minha tarefa pessoal do momento, e então começaram a se afastar.


			“Esperem”, falei, e eles pararam no meio das suas passadas. “Obrigada. Rafe me disse que vocês eram os melhores soldados de Dalbreck. Agora eu sei que ele não superestimou as suas habilidades.” Voltei-me para Sven. “E eu sinto muito por ter ameaçado dar o seu rosto para os porcos comerem.”


			Sven sorriu. “Tudo em um só dia de trabalho, Vossa Alteza”, disse ele, e então se curvou em reverência.
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			Eu me sentei entre as pernas de Rafe e me reclinei no seu peito. Os braços dele me envolviam, e um cobertor cobria a nós dois. Nós nos aconchegamos perto da boca da caverna que dava para uma cadeia de montanhas, observando o sol mergulhar entre os seus picos. Não era um belo pôr do sol. O céu estava brumoso e cinza, e uma funesta mortalha de nuvens pendia sobre as montanhas, mas era a direção de casa.


			Eu estava mais fraca do que pensava, e os meus poucos passos descendo mais um trecho da caverna para o meu solicitado momento de privacidade fizeram com que eu caísse junto a uma parede para me apoiar. Fiz as minhas necessidades, mas depois precisei chamar Rafe para me ajudar a voltar. Ele me pegou nos braços como se eu não pesasse nada e me carregou até aqui quando pedi para ver onde estávamos. Tudo que vi por quilômetros foi uma tela branca, uma paisagem transformada por uma única noite de neve.


			Senti um nó na garganta quando o último vislumbre de sol desapareceu. Agora eu não tinha mais no que me focar, e outras imagens foram se insinuando na minha mente. Vi o meu próprio rosto. Como era possível que eu enxergasse a minha expressão aterrorizada? Mas eu a vi, embora a observasse de algum alto ponto de vantagem, talvez do ponto de vantagem de um deus que poderia ter feito alguma intervenção. Todos os passos foram repetidos na minha mente, enquanto eu pensava no que poderia ou deveria ter feito de diferente.


			“Não é culpa sua, Lia”, disse Rafe, como se ele pudesse ver a imagem de Aster nos meus pensamentos. “Sven estava parado em um passadiço superior e viu o que aconteceu. Não havia nada que você pudesse ter feito.”


			Senti um pulo no meu peito e abafei um soluço na minha garganta. Eu não tivera a oportunidade de passar pelo devido luto pela morte dela. Houve apenas alguns gritos de descrença antes de eu esfaquear o Komizar e tudo sair do controle.


			Rafe entrelaçou a sua mão na minha debaixo da coberta. “Quer conversar sobre isso?”, sussurrou ele junto à minha bochecha.


			Eu não sabia como fazer isso. Minha cabeça estava anuviada por sentimentos demais. Culpa, fúria e até mesmo alívio; um completo e supremo alívio por estar viva, por Rafe e os seus homens estarem vivos, grata por estar aqui nos braços dele. Uma segunda chance. O final feliz que Rafe me prometera. No entanto, logo na minha próxima respiração, fui tomada por uma onda sobrepujante de culpa por esses mesmos sentimentos. Como eu podia sentir alívio quando Aster estava morta?


			Depois, a fúria contra o Komizar borbulhou e veio à tona novamente. Ele está morto. E eu desejava, com todas as batidas do meu coração, que pudesse matá-lo mais uma vez.


			“Minha cabeça está voando em círculos, Rafe”, falei. “Como um pássaro nas vigas de um telhado. Parece não haver lugar para onde me virar, nem janela pela qual eu possa sair voando. Nenhuma forma de consertar isso na minha cabeça. E se eu tivesse...?”


			“O que você deveria fazer? Permanecer em Venda? Casar-se com o Komizar? Ser a porta-voz dele? Contar a Aster as mentiras dele até que ela estivesse tão corrompida quanto o restante daquele povo? Isso se você conseguisse viver para fazer isso. Aster trabalhava no Sanctum. Ela sempre esteve a um passo do perigo bem antes de você chegar lá.”


			Eu me lembrei de Aster me dizendo nada é seguro por aqui. Era por isso que ela conhecia tão bem todos os túneis secretos. Sempre havia uma saída rápida à mão. Exceto daquela vez, porque ela estava cuidando de mim, em vez de cuidar de si mesma.


			Droga, eu deveria saber que aquilo ia acontecer!


			Eu deveria saber que ela não ia me dar ouvidos. Mandei ela ir para casa, mas dizer isso não foi o bastante. Aster desejava fazer parte de tudo. Ela queria tanto me agradar. Fosse orgulhosamente apresentando a mim as minhas botas polidas, abaixando-se para recuperar um livro descartado nas cavernas, guiando-me pelos túneis ou escondendo a minha faca em um pote na câmara, ela sempre queria me ajudar. Sei assoviar bem alto. Foi a súplica dela para permanecer por lá. Aster estava ansiosa por qualquer...


			Chance. Ela só queria ter uma chance. Uma saída, uma história maior do que aquela que havia sido escrita para ela, tal como eu mesma tinha desejado. Diga ao meu papai que tentei, senhorita. Uma chance de controlar o próprio destino. Contudo, para ela, a fuga era impossível.


			“Ela me trouxe a chave, Rafe. Ela foi até o quarto do Komizar e pegou a chave. Se eu não tivesse pedido que ela...”


			“Lia, você não é a única que está questionando as suas decisões. Por quilômetros caminhei com você quase morta nos meus braços. E, a cada passo que dava, eu me perguntava o que poderia ter feito de diferente. Perguntei a mim mesmo centenas de vezes por que ignorei o seu bilhete. A história toda poderia ser outra se eu tivesse apenas levado uns dois minutos para responder a você. Por fim, tive que afastar isso da cabeça. Passar tempo demais revivendo o passado não leva a lugar nenhum.”


			Apoiei a minha cabeça junto ao peito dele. “É onde estou, Rafe. Em lugar nenhum.”


			Ele esticou a mão para cima, traçando a linha do meu maxilar gentilmente com os nós dos seus dedos. “Lia, quando perdemos uma batalha, temos que nos reagrupar e seguir em frente. Escolher um caminho alternativo, se for necessário. Porém, se perdermos tempo pensando em cada ação que tomamos, isso nos aleijará, e, então, não tomaremos ação alguma.”


			“Essas me parecem as palavras de um soldado”, falei.


			“E são. É isso que sou, Lia. Um soldado.”


			E um príncipe. Um príncipe que com certeza era agora tão procurado pelo conselho quanto a princesa que havia esfaqueado o Komizar.


			Eu poderia apenas nutrir esperanças de que os piores do bando tivessem sido eliminados no banho de sangue, que certamente havia tomado os melhores.
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			[image: ]u a beijei e a deitei com cuidado na cama feita de cobertas. Ela havia adormecido nos meus braços no meio de uma frase, ainda insistindo que conseguiria voltar andando sozinha. Cobri-a e fui até lá fora, onde Orrin estava assando o jantar dessa noite.


			Alimente a fúria, Lia, eu havia dito a ela. Use-a. Porque eu sabia que a culpa iria destruí-la, e eu não conseguiria suportar que ela sofresse ainda mais do que já havia sofrido.


			Orrin tinha preparado a fogueira debaixo de uma saliência rochosa, para dispersar a fumaça. Só por precaução. Porém, os céus estavam densos com o cinza e com a neblina. Até mesmo se houvesse alguém procurando no horizonte, ver a fumaça seria impossível. Os outros se aqueciam perto do fogo enquanto Orrin virava o espeto.


			“Como ela está?”, perguntou Sven.


			“Fraca. Com dor.”


			“Mas ela fingiu bem que não estava sentindo nada”, disse Tavish.


			Nenhum deles fora enganado pelo sorriso dela — e eu, menos ainda. Todas as partes do meu corpo foram atingidas e machucadas pelo rio, os nós dos dedos estavam rachados, os músculos, tensos, e eu não tinha sido perfurado por duas flechas. Ela havia perdido muito sangue. Pouco era de se admirar que tenha ficado zonza quando se levantou.


			Orrin assentiu em aprovação para o texugo assado que ganhava um tom marrom-dourado. “Isso vai consertá-la. Uma boa refeição e...”


			“A dor dela não é só no corpo”, falei. “A morte de Aster é um peso sobre ela. Lia fica pensando e repensando cada passo que deu.”


			Sven esfregou as mãos acima do fogo. “Isso é o que um bom soldado faz. Analisa movimentos passados e então...”


			“Eu sei, Sven. Eu sei! Reorganiza as tropas e segue em frente. Você me disse isso milhares de vezes. Só que Lia não é um soldado.”


			Sven voltou a colocar as mãos nos bolsos. Os outros olharam para mim com cautela.


			“Talvez ela não seja um soldado como nós”, disse Jeb, “mas ela é um soldado mesmo assim.”


			Desferi a ele um olhar fixo e gélido. Eu não queria ficar ouvindo isso de ela ser um soldado. Estava cansado de Lia sempre correr perigo e não queria convidar outros riscos a entrarem em cena. “Vou dar uma olhada nos cavalos”, falei ao partir.


			“Boa ideia”, disse Sven depois que me pus a caminho.


			Eles sabiam que não havia necessidade de olhar os cavalos. Tínhamos encontrado um grupo de árvores de daviésia no qual poderiam pastar, e os animais estavam amarrados de forma segura.


			Um soldado mesmo assim.


			Havia muito mais para analisar em retrospecto durante a minha caminhada de quase vinte quilômetros do que apenas a minha falha ao não responder ao bilhete dela. Também vi Griz, repetidas vezes, erguendo a mão de Lia e declarando-a rainha e Komizar. Vi o pânico no rosto dela e me lembrei da minha própria fúria emergindo. Os bárbaros de Venda estavam tentando afundar as suas garras bem mais a fundo, e eles já tinham causado danos o bastante.


			Ela não era a rainha e nem a Komizar deles, e não era um soldado. 


			Quanto mais cedo eu conseguisse levá-la em segurança para Dalbreck, melhor.
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			[image: ]m por um, eles se colocaram prostrados em um só joelho, oferecendo-me apresentações formais. Embora todos já tivessem me visto seminua e me segurado dos modos mais familiares enquanto os pontos estavam sendo costurados, talvez fosse a primeira vez em que acharam que eu poderia realmente viver tempo o suficiente para me lembrar de alguma coisa depois.


			Coronel Sven Haverstrom, da Guarda Real de Dalbreck, Guia Designado do Príncipe da Coroa, Jaxon. Os outros riram desse título. Eles sentiam-se à vontade para fazer piadas e provocações, até mesmo com um oficial superior a eles, mas Sven respondeu a eles da melhor forma que lhe foi possível.


			Oficial Jeb McCance, das Forças Especiais de Falworth.


			Oficial Tavish Baird, Estrategista, do Quarto Batalhão.


			Oficial Orrin del Aransas, Primeiro Arqueiro da Unidade de Ataque de Falworth.


			Mordi o canto do meu lábio, hesitante, e ergui as sobrancelhas. “E posso confiar que esses são os seus nomes de verdade e as suas reais ocupações desta vez?”


			Eles olharam para mim com incerteza por um instante e depois deram risada, percebendo que eu estava brincando junto com eles. 


			“Sim”, disse Sven, “mas eu não confiaria no camarada em quem você está apoiada. Ele diz que é um príncipe, mesmo não passando de um...”


			“Já chega”, disse Rafe. “Não vamos exaurir a princesa com essa tagarelice tola de vocês.”


			Abri um sorriso, apreciando a leveza deles, mas senti uma certa inquietação por trás disso, um esforço para mascarar a amargura da nossa situação.


			“A comida está pronta!”, anunciou Orrin. Rafe me ajudou a sentar junto a um apoio de costas improvisado, composto de selas e cobertores. Enquanto me agachava, dobrei a perna, e um choque fogoso passou por ela, como se estivesse sendo perfurada por uma flecha novamente. Eu me controlei para não soltar um gemido.


			“Como estão as costas e a perna?”, perguntou-me Tavish.


			“Melhores”, respondi, assim que recobrei o fôlego. “Acho que você deveria acrescentar Hábil Cirurgião de Campo à sua lista de títulos.”


			Orrin ficou me observando comer como se cada mordida que eu desse fosse uma prova das suas habilidades culinárias. Além da carne assada, ele fizera uma sopa da carcaça do animal, e havia também alguns nabos. Ao que parecia, Jeb não fora o único que havia armazenado alguns luxos no seu alforje. A conversa ficou centrada na comida e nas outras carnes de animais que eles tinham avistado para futuras refeições: cervo, gambá e castor. Tópicos suaves. Nada parecido com o que eles planejavam nessa manhã e que haviam tentado impedir que eu ouvisse.


			Terminei a minha refeição e voltei a conversa para um assunto mais premente. “Então parece que temos uma semana à frente deles”, falei. 


			Eles pararam de comer por um momento e olharam de relance uns para os outros, rapidamente avaliando o quanto tinha sido dito pela manhã e o que eu poderia ter ouvido. Rafe limpou o canto da boca com a lateral da mão. “Duas semanas à frente, com a neve pesada que caiu.”


			Sven pigarreou. “Isso mesmo. Duas semanas, Vossa Al...”


			“Lia”, falei. “Chega de formalidades. Todos nós estamos além disso agora, não é?”


			Todos olharam para Rafe, deixando a decisão para ele, que assentiu. Eu quase havia me esquecido de que Rafe era soberano deles. De que era o príncipe deles. Hierarquicamente, ele estava acima de todos, inclusive de Sven.


			Sven confirmou com um único assentir. “Muito bem, Lia.”


			“Pelo menos duas semanas”, concordou Orrin. “Seja lá o que foi que Rafe colocou nas engrenagens da ponte, deu conta do recado.”


			“Foi Lia quem me deu aquilo”, falou Rafe.


			Eles olharam surpresos para mim, talvez se perguntando se eu havia conjurado algum tipo de magia morriguesa. Contei a eles sobre os eruditos nas cavernas que ficavam embaixo do Sanctum, que estavam revelando os segredos dos Antigos e que haviam desenvolvido o poderoso líquido claro que dei a Rafe. Também descrevi a cidade do exército oculto do Komizar e as coisas que eu havia testemunhado, inclusive os Brezalots de ataque, que carregavam os embrulhos que explodiam como uma tempestade de fogo. “O Komizar planejava marchar para cima de Morrighan primeiro e depois para o restante dos reinos. Ele queria todos eles.”


			Sven deu de ombros e meio que confirmou a minha história, dizendo que o Komizar falava com empolgação sobre o poder desse exército que os governadores e as suas províncias estavam financiando. “Mas pelo menos metade dos governadores permanecia cética. Eles achavam que o Komizar estava inflando os números e a sua capacidade para conseguir dízimos maiores deles.”


			“Você viu a cidade?”, perguntei a ele. “O Komizar não estava exagerando.”


			“Não vi, mas outros governadores que a viram ainda não saíram convencidos.”


			“Eles provavelmente só queriam que o Komizar amenizasse os seus encargos. Sei o que eu vi. Não restam dúvidas de que, com aquele exército e aquelas armas que ele estava acumulando, Venda poderia facilmente aniquilar Morrighan... e Dalbreck também.” 


			Orrin soltou uma bufada. “Ninguém é capaz de derrotar o exército de Dalbreck.”


			Olhei incisivamente para ele. “Ainda assim, Morrighan fez isso muitas vezes no nosso passado truculento. Ou vocês não estudam história lá em Dalbreck?”


			Orrin olhou de relance para mim, sem jeito, e então baixou o olhar para a tigela de sopa que tinha em mãos. 


			“Isso foi há um bom tempo, Lia”, interveio Rafe. “Bem tempo antes do reinado do meu pai... e do reinado do seu pai. Muito mudou desde então.”


			Não deixei de notar a baixa consideração que ele tinha sobre o meu pai. Estranhamente, isso fez com que uma centelha defensiva se acendesse dentro de mim. Contudo, era verdade. Eu não fazia a mínima ideia de como era o exército de Dalbreck hoje. No entanto, nos últimos e vários anos, o exército morriguês havia encolhido. Agora eu me perguntava se isso acontecera por causa do Chanceler, para fazer de nós um alvo mais fácil, exceto que eu não tinha certeza de que ele sozinho, como supervisor do tesouro, poderia ter feito com que isso acontecesse, nem mesmo com a ajuda do Erudito Real. Seria possível que outros membros do gabinete estivessem nessa conspiração?


			Rafe esticou a mão e a pousou no meu joelho, talvez percebendo a dureza do seu comentário. “Isso não vem ao caso”, disse ele. “Se este exército realmente existe, sem a ambição calculista do Komizar, ele vai cair em desordem. Malich não tem sagacidade para liderar um exército, muito menos para manter a lealdade do conselho. Pode até ser que ele já esteja morto.”


			Pensar na cabeça arrogante de Malich rolando pelo chão do Sanctum me acalentava... sendo o meu único arrependimento o fato de que não fora eu a responsável por isso. Mas quem mais poderia assumir a poderosa posição do Komizar? E quanto a chievdar Tyrick? O governador Yanos? Ou talvez Trahern, dos Rahtans? Eles eram com certeza os indivíduos mais detestáveis e determinados daqueles que restavam do conselho, mas eu sabia que nenhum deles tinha a perspicácia ou a fineza necessárias para garantir a lealdade do conselho, muito menos para seguir adiante com as descomunais ambições do Komizar. No entanto, com tanta coisa em jogo, será que essa era uma suposição que qualquer reino poderia se dar ao luxo de fazer? O reino de Morrighan precisava ser avisado da possível ameaça e estar preparado para ela. 


			“Facilmente duas semanas”, disse Jeb, tentando voltar ao assunto mais positivo do nosso amplo tempo à frente deles. Ele arrancou mais um pedaço da carne de texugo. “O Sanctum estava imerso em caos quando partimos, e, com mais gente tentando tomar o poder, pode ser que eles não comecem a seguir de imediato a jornada pelo baixo rio.”


			“Eles vão fazer isso.” Sven olhou para Rafe com os seus frios olhos cinzentos. “A questão não é em quanto tempo farão isso, mas sim quantos soldados vão enviar. Não é só atrás dela que eles estarão. Você será um prêmio altamente cobiçado também. O príncipe da coroa de Dalbreck não apenas roubou algo que eles valorizam como também, sem sombra de dúvida, feriu grandemente o orgulho deles com o seu engodo.”


			“Foi o orgulho do Komizar que eu feri”, disse Rafe, corrigindo-o, “e ele está morto.”


			“Talvez.” 


			Olhei para Sven, incrédula, e o meu coração ficou apertado como um nó frio. “Não existe nenhum ‘talvez’ em relação a isso. Eu o esfaqueei duas vezes e torci a lâmina. As entranhas dele estavam em pedaços.”


			“Você o viu morrer?”, perguntou Sven.


			Se eu o vi morrer? 


			Fiz uma pausa, tomando um tempo para compor uma resposta bem fundamentada. “Ele estava no chão, engasgando nos seus últimos suspiros”, falei. “Se não sangrou até morrer, o veneno liberado nas entranhas acabou com ele. É uma forma dolorosa de morrer. Lenta às vezes, mas eficaz.”


			Cautelosos olhares de relance foram trocados entre eles.


			“Não, eu nunca havia esfaqueado alguém na barriga antes”, expliquei. “Mas tenho três irmãos que são soldados, e eles não escondiam nada de mim. Não existe chance alguma de que o Komizar tenha sobrevivido aos ferimentos.”


			Sven tomou um longo e lento gole da sua caneca. “Você levou uma flechada nas costas e caiu em um rio imenso e gelado. As suas chances não eram boas e, ainda assim, aqui está você. Quando nós deixamos o terraço... o Komizar não estava mais lá.”


			“Isso não quer dizer nada”, falei, ouvindo o pânico que se erguia na minha voz. “Ulrix ou algum guarda podem ter carregado o corpo dele para longe de lá. Ele está morto.”


			Rafe colocou a xícara de lado, e a colher bateu ruidosamente na lateral dela. “Ela está certa, Sven. Eu mesmo vi quando Ulrix arrastou o corpo pelo portal. Reconheço um cadáver quando vejo um. Não há dúvidas de que o Komizar está morto.”


			Seguiu-se um momento de silêncio tenso entre eles, e então Sven aquiesceu, em silêncio, abaixando o queixo em reconhecimento a isso. 


			Eu não tinha me dado conta de que estava inclinada para a frente, e voltei a me apoiar no monte de cobertas que Rafe preparara para mim, fraca com a exaustão, minhas costas molhadas de suor.


			Rafe esticou a mão e sentiu a minha testa. “Você está ficando com febre de novo.”


			“São só o fogo e a sopa quente”, falei.


			“O que quer que seja, você precisa descansar.”


			Não discuti. Agradeci a Orrin pela comida, e Rafe me ajudou a ir até o meu saco de dormir. Os últimos passos drenaram toda a minha energia e eu mal conseguia manter os olhos abertos enquanto ele ajudava a me ajeitar. Aquilo foi o máximo de conversas e atividades que tive em dias. 


			Ele se inclinou para cima de mim, tirando mechas dos meus cabelos úmidos de suor e deu um beijo na minha testa. Começou a se levantar, mas eu o impedi, perguntando-me o que mais ele poderia ter visto. 


			“Você tem certeza de que ele estava morto?”


			Rafe assentiu. “Sim. Não se preocupe. Você o matou, Lia. Descanse agora.”


			“E quanto aos outros? Você acha que eles sobreviveram? O governador Faiwell, Griz, Kaden?”


			Ele cerrou o maxilar com força quando mencionei o nome de Kaden e demorou para responder. “Não”, disse ele por fim. “Não acho que tenham saído daquela vivos. Você viu o enxame de soldados chegando quando fomos embora. Kaden e os outros não podiam escapar. Havia Malich também. Da última vez que vi Kaden, ele estava engajado em um combate com ele. Se Malich conseguiu descer até o rio, você pode imaginar o que aconteceu com Kaden.”


			A dor do que ele não falou crescia dentro de mim... Kaden não mais era um obstáculo para Malich.


			“Ele teve o que mereceu”, disse Rafe baixinho.


			“Mas ele nos ajudou a lutar para que pudéssemos fugir.”


			“Não. Ele estava lutando para salvar a sua vida, e por isso sou grato, mas ele não estava tentando ajudá-la a fugir. Ele não fazia a mínima ideia de que tínhamos um plano de fuga.”


			Eu sabia que ele estava certo. Pelos seus próprios motivos, tanto Kaden quanto Griz queriam me manter em Venda. Não era para me ajudar a fugir que eles estavam erguendo as espadas contra os seus irmãos. 


			“Ele era um deles, Lia. Morreu da forma que viveu.”


			Cerrei os olhos, com a exaustão deixando as minhas pálpebras pesadas demais para que eu as mantivesse abertas. Meus lábios ardiam com o calor, e as palavras que murmurei faziam com que ardessem mais. “Aí está uma ironia. Ele não era um deles. Era morriguês. De nascimento nobre. Só se voltou para Venda porque a própria espécie o havia traído. Exatamente como eu fiz.”


			“O que foi que você disse?” 


			Exatamente como eu fiz.


			Ouvi Rafe se afastando e então se seguiram mais sussurros. Dessa vez, porém, não fui capaz de discernir o que estava sendo dito. As palavras abafadas entrelaçavam-se com a escuridão em uma sedosa neblina negra.
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			Acordei alarmada e olhei ao meu redor, tentando rememorar o que havia feito com que eu acordasse. Um sonho? Mas eu não conseguia lembrar. Rafe dormia ao meu lado, com o braço em volta da minha cintura, de forma protetora, como se alguém pudesse me pegar e me levar embora. Jeb estava sentado, apoiado em uma grande rocha, com a espada ao seu lado. Esse era o turno dele na vigília, mas os seus olhos estavam fechados. Se estávamos com duas semanas à frente deles, por que eles sentiam a necessidade de manter uma vigília? É claro que havia animais selvagens a serem considerados, que poderiam gostar desta bela e espaçosa caverna para se refugiarem nela. Orrin havia mencionado ter visto rastros de pantera.


			Jeb devia ter acabado de adicionar carvão à fogueira, porque ela ardia em chamas, quente. Ainda assim, um calafrio subia de mansinho pelos meus ombros. As chamas tremeluziam com a brisa, e as sombras ficavam mais escuras.


			Ande logo, senhorita.


			Minha cabeça latejava com o som da voz de Aster, e eu me perguntava se isso me assombraria para sempre. Ergui um dos braços e sorvi um gole de um cantil. Rafe sentiu o meu movimento, e o braço dele me puxou com mais força, o corpo aproximou-se ainda mais do meu aos poucos. Encontrei conforto nesse pequeno ato. Parecia que ele nunca mais permitiria que algo se colocasse entre nós novamente.


			Sven estava roncando, e Orrin estava deitado de lado, com a boca escancarada, um fino filete de baba escorrendo pelo canto dela. Tavish estava enrolado, como se fosse uma bola, com o cobertor puxado por cima da sua cabeça, apenas uma mecha dos cabelos pretos para fora da coberta. Todos eles em paz, conseguindo o descanso que tanto mereciam, com os corpos também se curando das suas feridas.


			Eu havia começado a me acomodar de volta no meu saco de dormir quando o frio me atingiu de novo, dessa vez mais forte, fazendo pressão no meu peito, tornando mais difícil respirar. As sombras ficavam mais escuras, e o temor insinuava-se por mim como uma víbora, desejando dar o bote. Fiquei esperando. Sabendo. Temendo. Alguma coisa estava...


			Não demore, senhorita, ou todos eles vão morrer.


			Eu me sentei ereta, ofegante, tentando respirar.


			“Não consegue dormir?”, perguntou-me Jeb.


			Fiquei com o olhar fixo nele, meus olhos formigando com o medo. Jeb bocejou. “O sol só vai se erguer dentro de mais uma hora aproximadamente”, disse ele. “Tente descansar um pouco.”


			“Precisamos ir embora daqui”, falei. “Agora.”


			Jeb fez um movimento para que eu me calasse. “Shhhhh. Os outros estão dormindo. Nós não precisamos...”


			“Todos vocês, levantem-se!”, gritei. “Agora! Temos que ir embora daqui!”
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			Não havia muito mais com o que ocupar a minha cabeça senão com aquelas que poderiam ter sido as últimas palavras do Komizar. Ele precisava da cabeça dela como prova. Uma forma de suprimir a inquietação de uma vez por todas. O massacre aleatório dos clãs que torciam por ela na praça não tinha sido o suficiente para ele.


			Olhei para trás, para o perigoso pontilhão pelo qual havíamos acabado de conduzir nossos cavalos. “Eu vou fazer isso”, falei a Griz, tirando dele o machado, e Griz começou a protestar, mas ele sabia que não adiantava. Ele não conseguia erguer o braço esquerdo sem ficar pálido. O que teria lhe tomado uma dezena de golpes quando não estava machucado me tomou mais do que duas vezes isso, mas finalmente as estacas soltaram-se e caíram, e as correntes faziam um som metálico enquanto caíam água abaixo. Coloquei o machado de lado para um eventual uso futuro e ajudei Griz a voltar a subir no seu cavalo. O caminho à nossa frente estava denso com a neve, e não havia qualquer trilha a seguir. Tudo que tínhamos era um palpite de Griz e uma memória amortecida.


			Puxei o meu manto apertado para me proteger do frio. Em conluio, todos eles. Eu deveria ter sabido que o governador Obraun fazia parte do estratagema dela. Ele cedeu com facilidade demais durante as nossas negociações do conselho porque ele sabia que nunca teria que seguir em frente e dar dízimo algum. E o príncipe. Mentirosos malditos, ele era o príncipe! Meus dedos estavam rígidos nas minhas luvas enquanto eu segurava as rédeas. Agora tudo fazia sentido. Todos os detalhes, tudo, desde o começo lá em Terravin. Ele era um soldado treinado, exatamente como eu havia suspeitado... Provavelmente com o melhor dos treinamentos que Dalbreck poderia oferecer. Quando Griz confessou que conhecia a identidade dele o tempo todo, quis matá-lo por traição. Entretanto, ele me fez lembrar dos meus próprios modos traidores. Eu não tinha como discutir isso. Eu havia traído o meu juramento meses atrás quando não cortei a garganta de Lia enquanto ela dormia na sua cabana.


			Mas a tragam de volta.


			O Komizar faria com que ela morresse de uma forma ou de outra pelo que havia feito. Pelo que todos eles tinham feito. Contudo, sua preferência era que ela fosse trazida de volta viva... e então ele faria com que ela sofresse em público da pior forma possível pela sua traição.


			Encontrem-na.


			E com o meu último suspiro vendano, era exatamente isso o que eu haveria de fazer.


		




		

			[image: ]s ventos estavam opressores,


			os céus, enfurecidos,


			e a natureza selvagem testava os Remanescentes


			até que a última das trevas escorreu para dentro da terra, 


			e Morrighan encarregou os Sagrados Guardiões


			de contarem as histórias, pois, embora a devastação


			tivesse ficado para trás, ela não deveria ser esquecida,


			porque os seus corações ainda batiam


			com o sangue dos seus ancestrais.


			— Livro dos Textos Sagrados de Morrighan, Vol. II —
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			rafe


			[image: ]ós acordamos assustados, alarmados com os gritos dela. Ficamos de pé em um pulo, sacando as nossas espadas, procurando pelo perigo.


			Jeb estava dizendo que se tratava de um alarme falso, que não havia nada de errado, mas, de alguma forma, Lia conseguira ficar em pé sozinha, com os olhos selvagens, dizendo-nos que precisávamos ir embora. Uma respiração de alívio passou sibilante por entre os meus dentes e abaixei a espada. Ela só havia tido um pesadelo. Dei um passo na direção dela. “Lia, foi só um pesadelo. Deixe-me ajudá-la a deitar de novo.”


			Ela foi mancando para trás, determinada, com o suor brilhando no rosto, o braço esticado para me manter longe dela. “Não! Preparem-se. Nós partimos pela manhã.”


			“Olhe para você”, falei. “Está cambaleando como se estivesse bêbada. Não vai conseguir cavalgar assim.”


			“Consigo e farei isso.”


			“Qual é a pressa, Vossa Alteza?”, perguntou Sven.


			Ela olhou de mim para os meus homens, cujos pés estavam firmemente plantados no chão. Eles não iriam a lugar algum com base nas demandas dos olhos selvagens de Lia. Será que ela estava no pico de outra febre?


			Sua expressão ficou séria. “Por favor, Rafe, você tem que acreditar em mim em relação a isso.”


			Foi então que eu soube do que ela estava falando. Ela se referia ao dom, mas eu ainda estava hesitante. Eu tinha pouco conhecimento disso e ainda menos entendimento. Em que eu poderia confiar mais? Na minha experiência e no meu treinamento como soldado ou em um dom que até mesmo ela não conseguia explicar de forma completa para mim?


			“O que foi que você viu?”, perguntei. 


			“Não foi o que vi, mas sim o que ouvi... a voz de Aster me dizendo para não me demorar.”


			“Ela não disse isso para você uma dezena de vezes?”


			“Pelo menos umas dez vezes, sim”, foi a resposta dela, mas a posição permaneceu determinada.


			Toda essa pressa por causa de um não demore?


			Desde que eu a pegara nos meus braços na margem daquele rio, eu vinha olhando por cima do meu ombro procurando pelo perigo. Eu sabia que ele estava lá. No entanto, precisava pesar aquela incerteza em comparação com os benefícios da cura também.


			Desviei o olhar, tentando pensar. Eu não sabia ao certo se estava tomando a decisão correta ou não, mas me virei para os meus homens e disse: “Arrumem suas coisas”.
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			pauline


			[image: ] cidade estava coberta de preto, exceto pelas viúvas. Elas trajavam os lenços de pescoço de seda branca, que representavam o luto. Eu mesma havia usado um desses poucos meses atrás. Os últimos dias foram um pesadelo, tanto para Civica quanto para mim. Morrighan não apenas perdera um pelotão inteiro de jovens soldados, incluindo o príncipe da coroa, mas também sua Primeira Filha, a princesa Arabella, agora marcada como a mais vil das traidoras e responsável pela morte do próprio irmão. Em tavernas, as fofocas ficavam cada vez mais feias, dizendo que a pior das notícias não havia sido anunciada para o público: que a própria Lia tinha enfiado a espada no peito de Walther.


			O rei ficara doente. Todo mundo sussurrava que ele estava mal do coração, de tristeza. Walther era o orgulho dele, mas Lia... Por mais que eles sempre batessem de frente, por mais que ela o exasperasse... todo mundo sempre dizia que ela era mais filha do pai do que da mãe. A traição dela o derrubara.


			E o que ela fizera comigo?


			Eu ainda não havia confrontado Mikael. Em vez disso, nesses últimos dias, trouxera à tona na minha mente todas as conversas que tive com ele, analisando-as palavra por palavra, como se fossem pedrinhas e eu estivesse em busca de uma que reluzisse com a verdade.


			É claro, Pauline, tão logo a minha patrulha final tenha acabado, nós nos assentaremos em Terravin. Onde quer que o seu lar seja, meu coração sempre estará lá.


			Mikael, se por acaso eu tiver que partir antes de você voltar, saberá onde me encontrar. Mas virá atrás de mim?


			Sempre, meu amor. Nada poderia me impedir de ficar com você. Vamos agora, uma última vez antes que o meu pelotão parta.


			E então ele beijou os nós dos dedos da minha mão, um de cada vez, e me levou para dentro da casinha abandonada do caseiro, que ficava ao lado do reservatório de um moinho. Ele sempre dizia as palavras certas, fazia as coisas certas, com tanta estabilidade no olhar contemplativo que eu acreditava que ele enxergava o interior da minha alma. Até mesmo agora, meu peito arde com a lembrança do beijo dele. Eu ainda o desejo. Queria que as palavras dele fossem verdadeiras. Eu tinha o bebê dele crescendo na minha barriga.


			Mas não podia negar que sempre existiu a preocupação por trás daquelas semanas em Terravin, quando eu havia esperado que ele fosse até lá. Pensei que se tratava de preocupação com a segurança dele, preocupação com a possibilidade de que ele tivesse sido ferido na patrulha, mas agora eu me perguntava se a minha preocupação não era de outro tipo. De um tipo que eu não admitiria sequer para mim mesma. 


			De alguma forma, Lia sabia. Só podia ter sido Walther quem contara a ela coisas terríveis sobre Mikael, o que ele pensava ser verdade. E, ainda assim, ela tinha tão pouca fé em mim e em Mikael que não me contou o que ele lhe disse. Walther poderia estar errado.


			Então, por que Mikael não tinha ido atrás de mim em Terravin? Por que eu não estava indo até ele agora? O que me impedia de revelar a minha presença a ele e ver o alívio inundando os seus olhos? Comecei a tricotar com mais fúria.


			“Planejando isso para um bebê com duas cabeças?”


			Puxei a lã, arrebentando os meus pontos errantes, e ergui o olhar para Gwyneth. Ela estava vestida para o serviço público. Era hora de irmos, e acolhi com boas-vindas uma caminhada pela cidade até o cemitério da abadia. O rei e a rainha não estariam lá: o rei estava muito doente, e a rainha ficaria ao lado dele, mas Bryn e Regan estariam presentes. Eles tinham permanecido em silêncio, e eu temia que também tivessem virado as costas para a própria irmã, mas, por fim, Bryn nos enviou um bilhete. Eles queriam conversar. Embora o restante de Morrighan pudesse ter se voltado contra Lia, ainda havia uma pontinha de fé deles em relação a ela, e Bryn tinha outras notícias que queria compartilhar, mas disse que não era seguro colocá-las em um bilhete.


			Empurrei meu tricô para o lado e, enquanto saíamos pela porta, eu me perguntava se algum dia seria seguro para Lia voltar para casa
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			[image: ]nquanto eles colocavam as selas nos cavalos e empacotavam os suprimentos, faziam uma conferência entre si em relação a qual seria a melhor rota a ser tomada. As opções eram a de viajar para o sul, onde a travessia pela cadeia de montanhas que diminuía gradativamente seria mais fácil, ou seguir na direção oeste, por uma passagem pela cadeia montanhosa que era mais íngreme e mais difícil, porém mais rápida.


			“Vamos pelo oeste”, falei.


			Tavish ficou rígido e parou de colocar as cargas no cavalo. Ele estava tentando empurrar a ideia de cavalgarmos em direção ao sul antes de cruzarmos a cadeia de montanhas. Ele fitou Rafe, recusando-se a olhar para mim. “Nós não conhecemos aquela passagem e, com a neve profunda, será mais difícil cruzá-la.”


			Rafe prendeu com tiras o alforje ao cavalo que eu cavalgaria e verificou novamente o cinto da sela enquanto dava a resposta. “Mas isso realmente corta alguns quilômetros até o posto avançado mais próximo, além de ter a vantagem de nos colocar no Vale dos Gigantes, onde há bastante ruínas que podem servir como abrigo... e lugares para nos escondermos.”


			“Você está presumindo que vamos precisar nos esconder”, replicou Tavish. “Não foi você que disse que tínhamos uma vantagem de duas semanas?”


			Todo mundo fez uma pausa, inclusive Rafe. Havia um ar inconfundível de desafio no tom de Tavish. Estava claro que ele não tinha qualquer consideração pelo dom, e eu me dei conta de que era possível que nenhum deles tivesse.


			“Nós estamos nos reagrupando, Tavish”, respondeu Rafe, de forma conclusiva. “Temos novas informações.”


			Reagrupando. Eu quase podia ver a palavra ardendo em chamas na cabeça de Tavish. Ainda evitando o meu olhar, ele assentiu. “Para o oeste então.”


			Cavalgamos em duplas, vestindo mantos improvisados que os homens tinham feito com as cobertas de sela vendanas para nos proteger do frio. Sven e Tavish seguiam na frente, com Jeb, Orrin e o cavalo extra seguindo atrás de nós. Eu sentia que Rafe me observava, como se eu pudesse cair da sela. Para falar a verdade, logo que me sentei no cavalo pensei que o machucado em minha coxa fosse abrir. A dor inicial havia diminuído, mas fora substituída por uma dor de queimação. Eu mal tinha precisado do manto, porque a cada vez que o cavalo batia com o casco no chão, uma outra gota de suor se formava em meu rosto. Sempre que o cavalo tropeçava no terreno coberto de neve, eu cerrava os dentes para mascarar a dor, porque as palavras não demore, senhorita, ou todos eles vão morrer assombravam meus pensamentos. Eu não queria que algo, inclusive um gemido de dor, diminuísse o nosso ritmo.


			“Continue cavalgando”, disse Rafe para mim. “Logo estarei de volta.” Ele virou o cavalo e chamou Sven para que este ficasse no lugar dele. 


			Sven parou, esperando que meu cavalo alcançasse o dele. “Como você está se sentindo?”, ele me perguntou.


			Eu não queria admitir que minhas costas e minhas pernas gritavam de dor. “Bem o bastante. Estou bem, em melhor forma do que antes de Tavish retirar as flechas.”


			“Que coisa boa de se ouvir. Temos um longo caminho até a segurança do posto avançado.”


			Tavish seguia em frente cavalgando, em momento algum olhando para trás, nem de relance. Observei-o em sua jornada pelo terreno, todos os seus passos incertos na neve que engolia as pernas de nossos cavalos até a altura dos machinhos.


			“Ele não ficou feliz com a nossa partida repentina”, falei.


			“Talvez sejam apenas as circunstâncias por trás disso tudo”, respondeu Sven. “Tavish é um estrategista bem conceituado na sua unidade. Ontem ele havia exposto argumentos para uma partida rápida.”


			“E Rafe disse não a ele.”


			“Mas bastou uma palavra sua...” O modo como Sven deixou a frase pairando no ar fez com que eu me perguntasse se ele também questionava a decisão de Rafe.


			“Não foi apenas qualquer palavra. Não foi a minha opinião. Foi outra coisa.”


			“Sim, eu sei. Só que Tavish também não acredita em magia.”


			Magia?


			Fitei Sven até que ele sentiu o meu olhar contemplativo voltado para ele e virou-se na minha direção. “Então nós temos algo em comum. Eu também não acredito em magia.”


			Rafe fez um sinal para que todo mundo parasse e viesse se juntar a nós, com Orrin ao lado dele. O príncipe disse que havia analisado os animais e que o cavalo de Orrin tinha quartelas mais longas e oblíquas, as partes posteriores mais livres e uma andadura mais suave. “Vocês vão trocar de montaria. Isso vai lhe propiciar uma cavalgada mais fácil.”


			Fiquei grata pela troca e especialmente grata porque não era Tavish quem teria que trocar de animal comigo. Eu já havia ferido o ego dele. Não queria ferir o traseiro também.


			As próximas várias horas passaram de um modo consideravelmente mais confortável. Rafe conhecia os cavalos... e os cavaleiros. Ele ainda me observava com a visão periférica.


			Assim que ele se certificou de que eu estava mais confortável, seguiu cavalgando em frente para falar com Tavish. Ele também conhecia os seus homens, e eu tinha certeza de que o comentário conciso de Tavish dessa manhã não fora esquecido. Sven recuou para ficar ao meu lado novamente, e observamos enquanto os dois cavalgavam juntos. Para falar a verdade, Tavish jogou a cabeça para trás uma vez e deu risada. Suas longas cordas de cabelos negros balançavam, soltas, por suas costas. Sven me disse que Rafe e Tavish eram amigos íntimos desde que eram recrutas e frequentemente aprontavam juntos. Nos arredores do palácio e na cidade, raramente um era visto sem o outro. Isso me levou a pensar nos meus irmãos e nas encrencas que criávamos, e uma pontada de dor embotada cresceu dentro de mim. Minha última visão no Saguão do Sanctum havia me mostrado que a notícia da morte de Walther havia chegado a Civica. Será que as mentiras do Komizar sobre a minha traição também haviam chegado até lá? Será que eu ainda teria um lar para o qual voltar? Era bem provável que o único reino que não tivesse um preço sobre a minha cabeça no momento fosse Dalbreck.


			Nós paramos bem antes de o sol se pôr, quando nos deparamos com um abrigo no sota-vento de uma montanha, que nos proveria alguma proteção das intempéries. Eu estava grata por acampar cedo, porque estava bastante cansada, realmente exausta. Eu sentia raiva por não ser capaz de forçar a fraqueza a me deixar por meio de pura vontade. Esse era um sentimento novo e humilhante para mim, ter que depender de alguém para os menores dos favores. Isso me fazia pensar em Aster e em tantos outros que tinham trilhado essa linha frágil por todas as suas vidas, explorando favores e misericórdia. O verdadeiro poder sempre esteve bem além do alcance deles, mantido na pegada firme de alguns poucos.


			Insisti em entrar ali mancando, mas sozinha, e então examinei o alojamento dessa noite enquanto Rafe partia para coletar lenha. Assim que os devidos cuidados com os cavalos tinham sido tomados, Tavish disse que ia ajudar Rafe a pegar lenha. “Vamos precisar de muita madeira.”


			Ficou óbvio que o comentário dele era direcionado a mim, mas eu o ignorei e comecei a desenrolar o meu saco de dormir.


			“É melhor ir o máximo para dentro quanto conseguir, princesa”, ele disse ainda. “Essa caverna não é muito funda e não será tão quente quanto a última.”


			Girei para ficar cara a cara com ele. “Estou ciente disso, Tavish, mas pelo menos estaremos vivos.”


			Ouvi o arrastar de botas atrás de mim, com os outros se virando ao ouvirem o comentário, e então o silêncio. O ar estava tenso com a expectativa.


			Tavish voltou atrás imediatamente. “Eu não quis dizer nada com isso.”


			“É claro que quis.” Dei um passo, aproximando-me dele. “Você tem forças, Tavish, que eu admiro muito. Suas habilidades ajudaram a salvar a minha vida e a vida de Rafe, pelo que sempre estarei em dívida com você. Mas existem outros tipos de força também. Silenciosas, sutis e que são tão valiosas quanto as suas, até mesmo se você não as compreender totalmente.”


			“Então, ajude-o a entendê-las.”


			Virei-me na direção da boca da caverna. Rafe havia voltado com um monte de lenha nos braços.


			Ele colocou a madeira no chão e veio andando juntamente com o restante de nós. “Ajude todos nós a entendermos isso.”


			Eles ficaram esperando que eu dissesse alguma coisa. Preparei-me para aquela familiar sensação de fracasso que vinha com a menção do dom, mas, em vez disso, um novo sentimento se assentou sobre mim, sentimento este que era firme e sólido. Pela primeira vez na vida, eu não sentia algo se encolhendo dentro de mim. A vergonha que me importunava na corte morriguesa desaparecera. Eu não me sentia compelida a apresentar qualquer pedido de desculpas pelo que eles não conseguiam — ou se recusavam — a entender. Esse fardo era deles, não meu.


			Fui mancando até a espada de Rafe, embainhada no piso da caverna. Desembainhei-a em um movimento rápido e a ergui bem alto. “Essa é sua força, Rafe. Diga-me, ela é ruidosa ou silenciosa?”


			Ele olhou para mim, confuso. “É uma espada, Lia.”


			“É ruidosa”, disse Jeb. “Em batalhas, pelo menos. E mortal.”


			Sven esticou a mão e, com gentileza, pressionou a ponta da espada para baixo, para fora do alcance do rosto dele. “Também é um aviso silencioso, quando está pendurada na lateral dos nossos corpos.”


			“É um metal bem afiado”, disse Tavish, pragmático.


			“O que ela é, afinal?”, exigi saber. “Metal? Ruidosa? Silenciosa? Mortal? Um aviso? Nem mesmo vocês conseguem decidir.”


			“Uma espada pode ser muitas coisas, mas...”


			“Vocês definem uma espada pelos termos que lhes são familiares em todas as formas como veem, sentem e tocam. Contudo, e se houvesse um mundo que falasse de outras maneiras? E se houvesse outra forma de ver, ouvir e sentir? Nunca sentiram alguma coisa bem lá no fundo de vocês? Não tiveram um vislumbre disso brincando atrás dos seus olhos? Já ouviram uma voz em algum lugar nas suas cabeças? Mesmo que não estivessem certos disso, esse conhecimento fez com que os seus corações batessem um pouco mais rápido? Agora multipliquem isso por dez. Talvez alguns de nós saibamos das coisas mais profundamente do que outros.”


			“Ver sem olhos? Ouvir sem ouvidos? Você está falando de magia.” Tavish não fez qualquer esforço para tirar o cinismo do tom de voz.


			Estranhamente, isso me fez lembrar da primeira vez em que falei com Dihara. Pensei no que ela dissera a mim: O que é magia senão aquilo que ainda não entendemos? Balancei a cabeça em negativa. “Não. Não se trata de magia. Trata-se de algo bem lá no fundo da gente, que faz parte de nós tanto quanto o nosso sangue ou a nossa pele. Foi assim que os Antigos sobreviveram. Para sobreviverem, eles tiveram que retornar a essa linguagem de conhecimento enterrada quando tinham perdido todo o restante. Alguns eram mais fortes nesse conhecimento do que outros, e eles os ajudaram a sobreviver.”


			O ceticismo permanecia entalhado nos olhos de Tavish. “Você ouviu apenas algumas poucas palavras e ainda estava acordando”, disse ele. “Tem certeza de que não foi apenas o vento?”


			“Algum de vocês tem plena certeza sobre as suas próprias habilidades e os seus próprios dons? Vocês sabem com certeza como os seus planos cuidadosamente traçados vão terminar? Será que Orrin sempre sabe exatamente o quão reta ou o quão longe a flecha dele vai voar? Quando qualquer um de vocês gira uma espada, sabem com completa confiança que derrubarão o inimigo? Não, eu não tenho sempre certeza em relação ao dom, mas estou certa quanto a tudo que ouvi essa manhã. Não foi apenas o vento, como você disse.”


			Rafe deu um passo mais para perto de mim, com o rosto franzido, o que deixava o seu rosto sombrio. “Exatamente o que foi que você ouviu essa manhã, Lia? Conte tudo.”


			O olhar contemplativo dele me gelava. Ele sabia que eu não tinha revelado tudo.


			“Não demore”, respondi, o que eles já haviam me ouvido dizer. Pigarreei e acrescentei: “Ou todos eles vão morrer”.


			Seguiu-se um tenso momento de silêncio. Tavish, Sven e Orrin trocaram olhares de relance. Eles ainda acreditavam na sua longa vantagem à frente dos inimigos. Eu sabia que essa era uma conclusão razoável. A ponte estava altamente danificada. O próprio Kaden havia me dito que a única forma alternativa de cruzar o rio era bem ao sul. Mas eu também confiava no que tinha ouvido.


			“Eu não espero que vocês acreditem em tudo que acabei de dizer nesse minuto. Mesmo que Rafe tenha me falado que vocês eram os melhores soldados de Dalbreck, eu não acreditei que sairiam vivos do Sanctum, muito menos que fossem capazes de nos ajudar a fugir. No entanto, vocês provaram que eu estava errada. Às vezes, tudo que se faz necessário é um pouquinho de confiança para que ela cresça. Talvez esse possa ser um ponto de partida para nós.”


			Tavish mascou o lábio e por fim assentiu. Uma trégua instável.


			Rafe limpou pedacinhos de folhas e de terra que estavam nas mangas de sua roupa como se estivesse tentando dissipar a tensão no ar. “Nós estamos fora de perigo agora. É isso que importa”, disse ele. “E indo para casa... Se não morrermos de fome antes. Vamos preparar esse jantar.” Todos ficaram felizes em seguir o comando de Rafe, ocupando-se com as preparações do acampamento, algo que todos eles eram capazes de entender.
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			No decorrer dos dias, vim a conhecer melhor aqueles que me resgataram. Tive com frequência oportunidades para cavalgar ao lado de um deles quando Rafe desviava, indo para um ponto de observação mais alto ou quando fazia o reconhecimento de uma trilha cega à frente, o que acontecia muitas vezes. Ele clamava que estava apenas verificando para ver se havia alguma patrulha vendana desordenada que pudesse ainda estar por ali. Eu suspeitava de que ele estivesse simplesmente com comichão para sair de cima daquela sela. Depois de todas as semanas em que precisou se conter e se reprimir de modo forçado no Sanctum, Rafe finalmente estava livre, e parecia que a energia acumulada havia tempos precisava ser liberada. Se eu antes achava que o sorriso dele era capaz de me desarmar, agora esse sorriso me liberava. Quando ele voltava de uma cavalgada vigorosa, com o rosto ruborizado pelo calor, com os cabelos jogados com o vento e um sorriso tranquilo iluminando o rosto, eu ansiava para que saíssemos da trilha e fôssemos para algum lugar com mais privacidade.


			Com frequência, eu me deparava com Sven observando Rafe com o que eu achava que era o orgulho de um pai. Um dia perguntei há quanto tempo ele era o guia incumbido a Rafe. Ele me disse que o príncipe tinha saído de uma ama de leite direto para os cuidados dele... havia alguns anos mais ou menos.


			“Isso é um bom tempo. Você o criou como um belo soldado.”


			“Mais do que um soldado. Um futuro rei.”


			Sim, o orgulho era inconfundível. “E, ainda assim, você permitiu que ele transpusesse o Cam Lanteux atrás de mim?”


			Sven soltou uma bufada. “Eu não permiti que ele fizesse isso. Na verdade, tentei tirar essa ideia da cabeça dele, mas não havia como impedi-lo. O rapaz tinha perdido um tesouro que estava determinado a recuperar.”


			Apesar do ar frio, rios de calidez haviam se espalhado pelo meu peito. “Ainda assim, sob um risco considerável para todos vocês. Eu sinto muito em relação ao que houve com a sua face.”


			“Essa coisinha aqui?”, disse ele, fazendo um movimento na direção da sua bochecha. “Pff. Não é nada. E, conforme esses jovens patifes apontaram inúmeras vezes, é provavelmente uma melhoria, isso sem falar que acresce algo às minhas credenciais. Espere até os novos cadetes verem isso. Talvez isso haverá até mesmo de despertar um pouco da centelha da clemência no rei.”


			“O rei vai ficar com raiva por você não ter impedido Rafe de fazer o que fez?”


			“É o meu trabalho, obviamente, manter o herdeiro fora de perigo. Em vez de fazer isso, eu praticamente o escoltei em direção ao perigo.”


			“Por que faria uma coisa dessas?”


			“Como eu lhe disse, a decisão dele estava tomada.” Fez uma pausa, como se estivesse ele mesmo contemplando o motivo e, por fim, soltou um suspiro. “E estava na hora.”


			Ao conversar com Sven, uma coisa rapidamente se tornou aparente: ele não era sequer parecido com o arrogante fanfarrão governador Obraun que fingira ser. Em vez de tagarelar sem parar, ele escolhia com cuidado as suas palavras. Naqueles dias no Sanctum, Sven se saíra tão bem na arte do engodo quanto Rafe, mas ele tinha sido mentor de Rafe durante muitos anos. Suas longas e silenciosas pausas faziam com que eu me perguntasse no que ele estaria pensando.


			Orrin, por outro lado, fazia me lembrar de Aster. Uma vez que ele começasse a falar, era difícil fazer com que parasse.


			Jeb era o mais silencioso do grupo. Era como se ele tivesse me adotado como uma das suas irmãs. Fiquei sabendo disso porque os outros o provocaram em relação à calça extra que ele havia escondido. Eles revelaram que ele era bem dândi lá no palácio, sempre vestido na última das modas. A mãe dele era a costureira chefe da corte da rainha.


			“Quando seus baús chegaram em Dalbreck, isso meio que causou um reboliço”, ele me disse. “Todo mundo estava exaltado com a curiosidade em relação ao que haveria dentro deles.”


			Eu quase havia me esquecido de que as minhas roupas e os outros pertences pessoais haviam sido enviados antes da minha esperada chegada em Dalbreck. “O que fizeram com eles? Usaram para uma grande fogueira? Eu não os culparia se o fizessem.”


			Ele deu risada. “Não, eles queriam dar uma boa olhada no conteúdo antes de fazerem isso”, disse ele, provocante. “Mas abrir os baús tornou-se um cobiçado evento secreto, em que todo mundo desejava estar presente. Isso foi deixado a cargo das costureiras, mas minhas irmãs e até mesmo a rainha reuniram-se em volta da minha mãe quando ela abriu um dos baús com a desculpa de que ia pendurar um dos seus vestidos para o caso de as circunstâncias mudarem.”


			Não consegui conter uma bufada. “Que circunstâncias? Que minha fuga não tivesse passado de um mal-entendido? Que eu, por acidente, tivesse aparecido na abadia errada?”


			Jeb abriu um largo sorriso. “Minha mãe disse que eles estavam esperando algo bem diferente do que viram. Ela falou que os seus vestidos eram bonitos e elegantes, mas que eram muito...” Ele buscou a palavra certa. “Simples.”


			Sufoquei uma risada. Pelos padrões morrigueses, eles eram extravagantes. Minha mãe fizera todo o possível para que eu tivesse um novo e mais pomposo guarda-roupa feito, porque os dalbretchianos eram conhecidos pelos seus deleites em relação às roupas, mas eu havia recusado a maioria dos adornos e insistira em levar os vestidos de uso diário também.


			“Minha mãe ficou satisfeita, na verdade”, disse Jeb. “Ela sentia que isso mostrava respeito, que você não pretendia brilhar mais do que as outras damas na corte. É claro que ela falou, de imediato, que poderia fazer umas poucas alterações que os melhorariam enormemente, mas a rainha ordenou que fossem todos empacotados e devolvidos a Morrighan.” 


			E lá eles prontamente os queimaram, pensei. Junto com uma efigie minha.


			“Algum problema?”, perguntou-me Jeb.


			Percebi que eu estava fechando a cara. “Estou só pensando em...” Parei o cavalo e virei-me para ele. “Jeb, na primeira vez em que você foi até o meu quarto lá no Sanctum, você disse que estava lá para me levar para casa. A que casa estava se referindo?”


			Ele olhou para mim, confuso. “Ora, para Dalbreck, é claro.”


			É claro.


			Falei com Rafe sobre isso depois, lembrando-o de que tínhamos que ir até Morrighan primeiro.


			“Nossa prioridade é chegarmos a um local seguro”, foi a resposta, “e tal lugar seguro é o posto avançado de Dalbreck. Morrighan pode vir após isso.”
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			As coisas permaneciam distantes entre mim e Tavish. Ele era educado, mas quando Rafe precisava cuidar de alguma outra coisa, ele nunca se oferecia para ficar para trás e cavalgar ao meu lado. Estava bem claro que ele não queria ficar sozinho comigo.


			Rafe continuava inquieto e estava sempre saindo, cavalgando para verificar alguma coisa. Nós só havíamos estado na trilha por um curto período de tempo hoje, quando ele disse que ia a um ponto de observação para ver se conseguia avistar alguma caça. Ele chamou Sven para que cavalgasse ao meu lado, mas Tavish se ofereceu para fazer isso. Até mesmo Rafe notou, erguendo uma sobrancelha curiosa para mim antes de partir. A princípio, Tavish travou comigo uma conversa sobre assuntos banais, perguntando-me como eu estava me sentindo em relação às minhas costas, dizendo que ele poderia retirar os pontos depois de mais ou menos uma semana, mas eu sentia que ele tinha outra coisa em mente. 


			“Em momento algum eu respondi à sua pergunta”, murmurou ele por fim. 


			“Que pergunta?”, falei. 


			Ele olhou para trás, para a trilha, e então embarcou em um assunto totalmente diferente. “Rafe havia ficado hesitante em relação aos barris e à jangada, mas eu prometi a ele que funcionaria.” O cavaleiro fez uma pausa, pigarreando. “No momento em que os perdemos de vista no rio, eu estava certo de que nenhum dos dois sobreviveria. Aquelas horas que passamos procurando por vocês foram as mais longas...” Ele franziu a cara, juntando as sobrancelhas ao fazer isso. “Aquelas foram as horas mais longas que eu já passei na minha vida.”


			“Não é culpa sua que tenhamos caído em...”


			“É culpa minha”, disse ele. “É o meu trabalho. Pensar nos piores casos e ter um plano para evitá-los. Se eu tivesse...”


			“Se eu não estivesse usando aquele vestido”, falei, cortando-o. “Se a reunião do conselho não tivesse terminado mais cedo. Se o Komizar não tivesse matado Aster. Se eu apenas tivesse me casado com Rafe, para começo de conversa, como esperavam que eu fizesse. Eu também brinco desse jogo do ‘e se’, Tavish. É praticamente um hobby meu, mas descobri que é um jogo de infinitas possibilidades sem nenhum vencedor. Não importa o quão grande seja um dom ou uma habilidade, é impossível prever todos os resultados.”


			Ele não parecia convencido. “Até mesmo depois de os encontrarmos, eu ainda não estava certo de que você viveria. A expressão no rosto de Rafe...” Ele balançou a cabeça, como se estivesse tentando apagar aquela memória. “Você me perguntou se eu sempre tenho certeza das minhas habilidades e dos meus dons. Antes daquele dia, a minha resposta teria sido sim.”


			“Seu plano pode não ter saído exatamente como você queria, mas ele nos salvou. Digo isso não para poupar os seus sentimentos, mas porque é verdade. Com o seu plano, nós tivemos uma chance. Sem ele, nossas mortes eram certas, desse tanto eu sei, e você também deve acreditar nisso.” Pigarreei como se estivesse perturbada. “Para falar a verdade, ordeno que você acredite nisso”, acrescentei, com um ar esnobe. 


			Uma ponta de um sorriso quebrou a expressão solene dele. Nós seguimos cavalgando, dessa vez em um silêncio mais confortável, com meus pensamentos vagando para a culpa que ele tinha carregado nos últimos dias, a culpa que ainda cortava os meus pensamentos. 


			“Outra coisa”, disse ele por fim. “Eu não entendo esse seu saber, mas quero tentar compreendê-lo. O dom em algum momento pode errar?” 


			Errar? Imediatamente pensei em Kaden dizendo que tivera uma visão de nós dois juntos em Venda, com ele carregando um bebê no colo, e então eu me lembrei do meu sonho recorrente em que Rafe me deixava para trás. 


			“Sim. Às vezes”, foi a minha resposta. 


			Às vezes, o dom tinha que estar errado.
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			“Tire as mãos de mim!”, berrou ele. 


			“Shhhhh!”, ordenei pela milésima vez. A dor que ele sentia o deixara descuidado. Seu rosnado ecoou pelo cânion. “Pode ser que eles ainda estejam por perto.”


			Soltei o cinto dele e ele caiu, levando-me para baixo consigo. Nós dois ficamos deitados na neve. 


			“Siga em frente sem mim”, gemeu ele. 


			Eu estava tentando fazer isso, mas precisava dele. Aquele homem poderia ser útil. E, sem sombra de dúvida, ele precisava de mim. 


			“Pare de reclamar e levante-se.” Eu me coloquei de pé e estiquei a mão para ajudá-lo. Ele tinha o peso morto de um touro assassinado. 


			Griz não estava acostumado a depender de alguém, menos ainda a admitir fraqueza. O talho na lateral do seu corpo começou a vazar sangue de novo. A ferida precisava de mais atenção do que o meu apressado trabalho com a bandagem lhe provera. Ele murmurou um xingamento e pressionou a ferida com o braço. “Vamos.” 


			Nós analisamos as trilhas do lado de fora da caverna. 


			Griz usou a sua bota para esmagar um montezinho de neve feito pelo casco de um cavalo. “Eu estava certo. O velho a trouxe até aqui.”


			Ele havia confessado para mim que ele e o tal do governador Obraun tinham uma história, e parte dela incluía essa caverna, um lugar onde eles haviam se escondido juntos quando escaparam dos grilhões de um campo de trabalho forçado.


			O nome verdadeiro de Obraun era Sven, e ele era um soldado na Guarda Real de Dalbreck. O engodo de Sven não me surpreendeu tanto quanto o de Griz. Eu havia suspeitado de que muitas pessoas fossem algo que não aparentavam ser, mas nunca suspeitara de que Griz não fosse algo além de um Rahtan ferozmente leal. Jamais passara pela minha cabeça que ele era alguém que vendia informações entre reinos, embora Griz clamasse com veemência que nenhuma dessas informações havia traído Venda. No entanto, trabalhar com o inimigo já era traição o bastante. 


			Eu me curvei para baixo e olhei com mais atenção para a confusão de pegadas e trilhas de cavalos. Alguns eram cavalos dalbretchianos, mas outros eram inconfundivelmente vendanos. 


			“Eles pegaram alguns dos nossos cavalos, só isso”, disse Griz.


			Ou outra pessoa havia alcançado os passos deles. 


			Levantei-me, seguindo com o olhar as trilhas que desapareciam em meio aos pinheiros à frente. Eles tinham ido para o leste, o que queria dizer que não estavam sendo levados de volta para Venda. Como foi que conseguiram se apossar de cavalos vendanos?


			Balancei a cabeça. 


			Jangadas. Cavalos e suprimentos escondidos. 


			Esse era um plano que havia sido traçado fazia tempos. Talvez desde o instante em que Lia pôs os pés em Venda. A única conclusão que eu podia extrair disso era a de que ela havia me usado desde o início. Todas as palavras ternas que saíram dos lábios dela haviam servido a um propósito. Repassei cada uma delas. Na nossa última noite, quando ela me falou que a visão dela era de nós dois juntos... quando ela me perguntou sobre a minha mãe...


			Isso virava o meu estômago do avesso. Lia era a única pessoa para quem eu já havia sussurrado o nome da minha mãe. Eu a vejo, Kaden. Eu a vejo em você todos os dias. Agora, entretanto, eu sabia que tudo que ela via quando olhava para mim era um deles. Mais um bárbaro, e alguém em quem ela não podia confiar. Mesmo que ela tivesse me enganado, eu não conseguia acreditar que as afeições dela pelas pessoas não fossem reais. Aquilo não era fingimento. Todas essas coisas se reviravam em mim, a lembrança de Lia parada, em pé junto a um muro, sacrificando segundos preciosos da sua fuga para que ela pudesse falar com as pessoas uma última vez. 


			Nós demos uma olhada dentro da caverna e nos deparamos com manchas escuras no solo arenoso, possivelmente sangue de um animal morto... ou talvez das próprias feridas de um deles. E, então, vi uma faixa de tecido rasgado que não era maior do que o meu polegar e a peguei. Brocado vermelho. Era um pedaço do vestido dela: confirmação de que ela havia chegado até ali. Se Lia conseguia cavalgar, isso queria dizer que ainda estava viva. Essa era uma possibilidade que nem eu e nem Griz havíamos discutido. Ninguém havia encontrado um corpo rio abaixo, mas isso não queria dizer que um penhasco rochoso não o tivesse escondido.


			“Eles não estão muito à frente”, falei. 


			“Então pelo que você está esperando?”


			Encontrem-na. 


			Não havia tempo a perder. 


			Olhei para Griz. Que bem real ele faria por mim? Ele mal conseguia levantar uma espada, nem mesmo com o braço bom, e eu conseguiria me mover mais rápido sem ele. 


			“Você não vai conseguir detê-los sozinho”, disse ele, como se estivesse lendo a minha mente. 


			Parecia que seria exatamente isso o que eu teria que fazer, mas Griz ainda era, pelo menos, uma figura intimidante. Ele podia fazer uma demonstração de força. Poderia ser toda a margem de que eu precisava.
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			Os últimos dias haviam finalmente me propiciado um tempo para passar com Rafe, pelo qual eu tinha rezado quando estávamos presos no outro lado do rio. É claro que, com uma escolta de quatro homens, nós nunca estávamos realmente sozinhos, então nossas afeições foram restringidas, mas pelo menos tínhamos tempo para cavalgar ao lado um do outro. 


			Nós conversamos sobre as nossas infâncias e sobre os nossos papéis na corte. O papel dele era bem mais cheio de propósito do que o meu. Contei a ele sobre como eu frustrava minha tia Cloris além da conta, nunca atendendo os padrões dela nas artes femininas. “E quanto à sua mãe?”, ele me perguntou. 


			Minha mãe. Nem eu mesma estava muito certa de como responder à pergunta dele. Ela sempre tinha sido um enigma para mim. “Ela dava de ombros para as expressões de desaprovação da minha tia Cloris”, falei para ele. “Ela dizia que era saudável que eu corresse e brincasse com os meus irmãos. Ela encorajava isso.”


			No entanto, de repente, alguma coisa havia mudado. Antes ela ficava do meu lado contra o Erudito Real, mas depois começou a aceitar os conselhos dele; antes ela nunca fora grosseira comigo, mas então começou a perder o controle. Apenas faça como estou falando, Arabella! E então, quase como que pedindo desculpas, ela me puxava para os seus braços e sussurrava, com lágrimas nos olhos: Por favor. Faça como estou falando. Depois do meu primeiro ciclo menstrual, eu tinha ido correndo até a câmara dela para perguntar a ela sobre o dom, que não tinha aparecido ainda. Ela estava sentada perto da lareira com suas coisas de costura. Um lampejo de raiva havia passado pelos olhos da minha mãe, então ela errou um ponto, e sua agulha arrancou uma gota de sangue do seu polegar, maculando a peça em que ela vinha trabalhando havia semanas. Ela se levantou e jogou a coisa toda no fogo. O dom virá quando tiver que vir, Arabella. Não tenha tanta pressa assim. Depois disso, eu trouxe à tona o assunto do dom apenas com cautela. Eu me sentia envergonhada, pensando que ela tivera uma visão das minhas deficiências. Não havia passado pela minha cabeça que ela fosse a causa delas. “Eu acho que, de alguma forma, minha mãe faz parte de tudo isso, mas não sei ao certo como.”


			“Parte do quê?”


			Além do kavah no meu ombro, eu não sabia o que dizer. “Ela queria me mandar para Dalbreck.” 


			“Somente depois que o meu pai fez a proposta. Lembre-se de que foi ideia dele.”


			“Ela concordou com isso com muita facilidade”, falei. “Minha assinatura nos contratos nem estava seca e ela já tinha começado a chamar as costureiras.”


			Um lampejo de surpresa de repente iluminou o rosto dele, e ele até deu risada. “Esqueci de contar a você. Eu achei o seu vestido de casamento.”


			Parei o cavalo. “Você o quê?”


			“Eu o peguei dos arbustos quando estava rastreando você. O vestido estava rasgado e sujo, mas não ocupava muito espaço, então eu o enfiei na minha bolsa.”


			“Meu vestido?”, falei, desacreditando. “Você ainda está com ele?” 


			“Não, aqui não. Era arriscado demais carregá-lo por Terravin. Eu tive medo de que alguém fosse vê-lo, então, quando surgiu a oportunidade, eu o enfiei atrás de uma manjedoura que estava guardada no celeiro. Provavelmente Enzo já o encontrou a essa altura e o jogou fora.”


			Berdi talvez, mas não Enzo. Ele nunca arrumava as coisas mais do que o mínimo que tinha que fazer. 


			“Por quê, em nome dos deuses, você manteria o vestido com você?”, perguntei a Rafe. 


			Um sorriso brincou atrás dos olhos dele. “Eu não sei realmente ao certo. Talvez quisesse ter alguma coisa para queimar, para o caso de eu nunca conseguir chegar até você.” Uma sobrancelha foi erguida em desaprovação. “Ou talvez eu quisesse ter algo com que estrangular você, se eu a encontrasse.”


			Suprimi um largo sorriso. 


			“Ou talvez o vestido me levasse a imaginar como seria a moça que o havia trajado”, disse ele. “Aquela que fora valente o bastante para enfiar o nariz entre dois reinos.”


			Ri. “Valente? Receio que ninguém no meu reino fosse ver as coisas dessa maneira; aliás, nem no seu, provavelmente.”


			“Então todos estão errados. Você foi valente, Lia. Acredite em mim.” Ele começou a se inclinar para me beijar, mas foi interrompido pelo relinchado do cavalo de Jeb não muito atrás de nós. 


			“Receio que estejamos atrasando todo mundo”, falei. 


			Ele fechou a cara, mexendo nas suas rédeas, desajeitado, e seguimos em frente. 


			Valente o bastante para enfiar o nariz entre dois reinos. Acho que essa era a forma como os meus irmãos viam isso também, mas com certeza não os meus pais... nem o gabinete. 


			“Rafe, você já se perguntou por que tinha que ser eu a ir para Dalbreck para garantir a aliança? Isso não poderia ter sido obtido também com sua ida a Morrighan? Por que sempre é a moça que precisa desistir de tudo? Minha mãe teve que deixar sua terra natal. Greta teve que deixar a dela. A princesa Hazelle da Eilândia foi enviada a Candora de forma a criar uma aliança. Por que um homem não pode adotar a terra natal da esposa?”


			“Eu não poderia porque serei o regente de Dalbreck um dia. Não posso fazer isso estando no seu reino.”


			“Você não é rei ainda. Seus deveres como príncipe eram mais importantes do que os meus como princesa?”


			“Também sou um soldado no exército de Dalbreck.”


			Eu me lembrei da minha mãe clamando que eu era um soldado no exército do meu pai, um ângulo do dever que ela nunca havia usado antes. “Assim como eu sou um soldado no exército de Morrighan”, falei. 


			“É mesmo?”, disse ele, com um tom duvidoso. “Você pode ter tido que deixar a sua terra natal, mas já considerou tudo que teria ganhado como minha rainha?”


			“Você considerou tudo que poderia ter ganhado como meu rei?”


			“Você estava planejando depor os seus irmãos?”


			Soltei um suspiro. “Não. Walther teria sido um belo rei.” Ele me perguntou sobre meu irmão e eu consegui falar dele sem lágrimas nos olhos pela primeira vez, lembrando-me de sua bondade, de sua paciência e de todas as formas como ele me encorajava. “Foi Walther quem me ensinou a lançar uma faca. Um dos últimos pedidos que ele fez a mim foi para que eu continuasse praticando.”


			“Foi com a mesma faca que você usou para matar o Komizar?” 


			“Sim. Adequado, não acha? E, depois que o esfaqueei, eu a usei para matar Jorik. Foi onde a deixei, presa no meio do pescoço dele. Provavelmente ela está à venda na jehendra a essa altura. Ou Malich a está usando na lateral do corpo como uma lembrança da sua afeição eterna por mim.”


			“Você tem tanta certeza assim de que Malich é o próximo Komizar?” 


			Dei de ombros. Não, eu não tinha certeza disso, mas, dos Rahtans, ele parecia o mais cruel e sedento por poder... pelo menos daqueles que ainda estavam vivos. A preocupação cavava um túnel pela minha pessoa. Como será que haviam se saído as pessoas que estavam na praça e o que elas pensaram quando desapareci? Uma parte de mim ainda estava lá.


			“Fale-me mais sobre o seu reino”, pedi, tentando banir os piores pensamentos da minha cabeça. “Não vamos desperdiçar mais nenhuma palavra falando de vermes como Malich.”


			Rafe parou o cavalo mais uma vez, e então desferiu um olhar feio e carregado de aviso, mesmo que de relance e por cima do ombro, para que os outros mantivessem distância de nós. O peito dele se ergueu enquanto dava uma respirada profunda, e sua pausa fez com que eu me sentasse mais alta na sela. “O que foi?”, perguntei. 


			“Quando vocês estavam viajando, cruzando o Cam Lanteux... algum deles... machucou você?”


			Ali estava a pergunta. Finalmente. 


			Eu ficara pensando em quando essa pergunta seria feita. Rafe nunca tinha me questionado, uma única vez que fosse, sobre aqueles meses em que fiquei sozinha em terras inóspitas com meus captores... O que acontecera, como eu conseguira sobreviver, o que eles tinham feito... e ele evitava toda e qualquer menção a Kaden. Era como se um fogo ardesse tão brilhante dentro de Rafe que ele não poderia se permitir chegar perto demais. 


			“A que ele você está se referindo?”


			A compenetração no olhar dele não estava lá por um instante. “Malich”, foi a resposta. “É dele que estamos falando.”


			Não, não apenas Malich. Kaden sempre estava a ponto de ferver por baixo da superfície. Isso tinha mais a ver com Kaden do que com qualquer outra pessoa que fosse. 


			“O tempo em que cruzei o Cam Lanteux foi difícil, Rafe. Na maior parte do tempo eu estava com fome. Eu sentia medo o tempo todo. Mas ninguém pôs a mão em mim. Não do jeito que está pensando. Você poderia ter me feito essa pergunta há muito tempo.”


			O maxilar dele estremeceu. “Eu estava esperando que você trouxesse o assunto à tona. Eu não tinha certeza se seria doloroso demais para você falar disso. Tudo que eu queria era que você sobrevivesse para que pudéssemos ficar juntos de novo.”


			Abri um largo sorriso e chutei a bota dele com a minha. “E nós estamos juntos.”
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			À noite, quando conseguíamos encontrar um abrigo que provesse um pouco que fosse de conforto, eu lia em voz alta o texto dos Últimos Testemunhos de Gaudrel. Todos eles me ouviam, fascinados. 


			“Parece que Gaudrel era nômade”, disse Rafe.


			“Mas sem nenhuma carroça colorida”, acrescentou Jeb. 


			“E sem nenhum daqueles saborosos bolos de sálvia”, ponderou Orrin.


			“Isso foi logo depois da devastação”, falei a eles. “Ela e os outros eram sobreviventes, simplesmente tentando encontrar caminhos. Eu acho que Gaudrel pode ter sido tanto uma testemunha deles quanto um dos Antigos originais.”


			“Isso não é muito parecido com a história de Dalbreck”, respondeu Sven. 


			Percebi o quão grandemente ignorante eu era acerca da história de Dalbreck. Por ser um reino que havia nascido de Morrighan muitos séculos depois que nosso reino estava estabelecido, eu havia presumido que a visão de história deles era a mesma que a nossa. Não era. Embora eles reconhecessem que Breck fora um príncipe exilado de Morrighan, os relatos deles da devastação e do que viera em seguida eram diferentes, e, ao que parecia, mesclavam-se com as histórias das tribos nômades que deram ao príncipe fugitivo passagem segura para as plataformas acima das terras montanhosas do sul. 


			Parecia que eu havia tropeçado em mais uma história que entrava em conflito com os Textos Sagrados de Morrighan. O relato de Dalbreck, pelo menos conforme Sven o contava, tinha um número preciso para os Remanescentes: exatamente mil sobreviventes escolhidos. Eles se espalharam pelos quatro cantos da terra, porém os mais fortes e os corajosos dirigiram-se para o sul, para o lugar que um dia se tornaria Dalbreck. Breck uniu-se a eles e firmou a primeira pedra de um reino que haveria de se tornar maior do que todos os outros. Desse ponto em diante, a história toda era sobre heróis, batalhas e do poder crescente de um novo reino favorecido pelos deuses. 


			As únicas coisas que todas as histórias tinham realmente em comum eram um Remanescente como sobrevivente e uma tempestade. Uma tempestade de proporções épicas que avassalara completamente o mundo. 


			“Eu havia avisado Venda para não sair vagando para muito longe da tribo”, li no testemunho de Gaudrel. “Centenas de vezes, eu a avisara disso. Ela viera anos depois da tempestade. Ela nunca sentira o chão tremer. Nunca vira o sol ficar vermelho. Nunca vira o céu ficar preto. Nunca vira o fogo irromper no horizonte e queimar o ar.”


			Eu li mais umas poucas passagens, e então parei com a leitura por aquela noite, mas as descrições da tempestade permaneciam na minha mente, e eu repassava o relato de Gaudrel em silêncio na cabeça. Onde estava a verdade? O chão tremia, e o fogo irrompia no horizonte. Essa era uma verdade que Gaudrel de fato havia testemunhado. 


			E foi o que eu tinha visto também. 


			Quando o Komizar me mostrou a sua cidade-exército, o fogo irrompia à frente quando os Brezalots explodiam, o chão tremia, e os campos de testes maculavam o céu com uma fumaça de cobre, sufocando o horizonte. 


			Sete estrelas. Talvez toda a destruição não tivesse vindo dos céus. 


			Talvez, até mesmo naquela época, houvesse um Dragão de muitas faces.
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			[image: ] pergunta de Lia permanecia comigo. Por quê, em nome dos deuses, você manteria o vestido com você?


			Eu havia me atrapalhado nas respostas porque nem mesmo eu sabia o motivo por trás disso. Quando achei o vestido, eu a havia xingado repetidas vezes enquanto o desemaranhava dos galhos espinhosos. Eu sou o príncipe de Dalbreck, pelo amor dos deuses. Por que estou limpando as coisas de uma fugitiva mimada? Quando consegui soltar o vestido e o ergui, fiquei com ainda mais raiva. Eu não era dado a admirar tecidos nem moda, não era como Jeb, mas até mesmo eu era capaz de ver a beleza inigualável do vestido. O completo desrespeito dela pelo trabalho cuidadoso que tinha sido desprendido para fazer aquele vestido apenas jogava lenha na fogueira da minha fúria. No entanto, aquilo ainda não explicava por que eu me dei ao trabalho de guardar o vestido na bolsa. 


			Agora eu sabia. Não era para queimá-lo nem esfregá-lo na cara dela. Era uma coisa que eu não admitiria nem para mim mesmo naquele momento. Tratava-se da ordem de prisão dada a ela de que eu tinha ouvido falar. Seu próprio pai a estava caçando como se a princesa fosse um animal. Eu havia guardado o vestido na minha bolsa porque eu sabia que, em algum momento, outro alguém viria. Eu não queria que encontrassem o vestido... ou ela. 


			Por fim cheguei a uma crista montanhosa onde conseguia ter uma visão aberta da trilha atrás de nós. Fiquei esperando, analisando a paisagem. Quantas desculpas mais eu poderia dar por Lia? Dessa vez, falei que estava fazendo o reconhecimento em busca da cadeia montanhosa que dava para o vale ao qual chegaríamos hoje. Eu não queria que ela se preocupasse desnecessariamente, mas agora havia motivo para preocupação. Avistei aquilo de que suspeitava o tempo todo e segui cavalgando de volta para contar aos outros. 


			“Vá”, sussurrei para Tavish. “A menos de um quilômetro para trás. Faça um círculo em volta, em direção ao sul. Há boa cobertura por lá e você estará a favor do vento caso os cavalos façam barulho. Não consegui ver quantos eram em meio às árvores. Ficarei aqui com ela.”


			Tavish assentiu, e eles se afastaram cavalgando. 


			Afrouxei a tira na minha bainha e segurei com força na empunhadura no exato momento em que Lia voltava mancando de uma rápida ida até atrás de alguns arbustos. Ela os viu se afastando, cavalgando, e uma irritação franzia o seu rosto. “Ora, onde é que eles estão indo?”


			Dei de ombros. “Avistei um bando de gansos, e todos estão ansiosos por um ganso suculento para o jantar de hoje.”


			“Não estou entendendo. Achei que estivéssemos com pressa para chegarmos ao pé do vale.”


			“Nós estamos viajando rápido e realmente precisamos comer nesta noite.”


			Ela estreitou os olhos. “Todos eles precisavam ir?”


			Eu me virei, usando a desculpa de procurar por alguma coisa no meu alforje. “Por que não?”, falei. “Orrin não é o único que gosta de caçar.” 


			Senti o silêncio às minhas costas e a visualizei com as mãos nos quadris. Eu não achava que ela cairia nessa mais uma vez.


			Quando eu me virei, a cabeça dela estava inclinada em um ângulo acusador. 


			“Avistei alguma coisa em meio às árvores quando saí”, expliquei. “Estava bem longe. Estou certo de que se tratava somente de um rebanho de cervos, mas eles vão verificar isso só para termos certeza.”
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			Quinze minutos se passaram. 


			Depois, uma hora. 


			“Deveríamos ir atrás deles?”, perguntei. 


			“Não”, insistiu Rafe, mas eu o vi fazendo círculos. Posicionando os cavalos. Colocando a mão na empunhadura da espada repetidas vezes. 


			Por fim, ouvimos o relinchado confuso de um cavalo em meio às árvores e giramos na direção do som. Tavish surgiu da floresta, trazendo atrás de si dois cavalos. “Bem, bem, bem”, vociferou ele. “Você estava certo. Veja o que encontramos.”


			Os outros vinham atrás dele, e quando Sven e seu cavalo foram para o lado, perdi o ar. 


			Pelos deuses! Não podia ser. 


			Fui mancando para a frente, mas Rafe estirou a mão para me impedir. 


			Orrin e Jeb estavam com os arcos sacados, as flechas miradas nos corações de Kaden e de Griz com uma enorme concentração enquanto eles os traziam até o nosso acampamento. Era como se eles não confiassem que uma espada traria Griz abaixo e uma distância segura era a melhor estratégia. Sven já havia tirado as armas dos dois homens. 


			Rafe aproximou-se deles, olhando para Kaden, que lhe devolveu o frio olhar fixo. Minha respiração ficou congelada no peito. Nada havia mudado entre eles. Seus olhares contemplativos estavam pesados com ameaça, embora Kaden não estivesse em posição para ameaçar alguém. 


			“Então nos encontramos mais uma vez, príncipe Jaxon.” 


			“Então nos encontramos mais uma vez”, foi a réplica de Rafe, com a voz tão quebradiça quanto o ar. “Mas me parece que vocês viajaram por um longo caminho para nada. Tolos imbecis.”


			As narinas de Kaden ficaram dilatadas. Ele não tinha deixado de notar a ironia das próprias palavras ditas havia muito tempo sendo jogadas de volta na sua cara. 


			“O que deveríamos fazer com eles?”, perguntou-lhe Tavish. 


			Rafe fitou Kaden pelo que pareceu uma eternidade, e então deu de ombros, como se essa fosse uma questão pequena. “Mate-os”, disse. 


			Dei um pulo para a frente, agarrando-o pelo braço. “Rafe! Você não pode fazer isso!”


			“O que deveria fazer, Lia? Torná-los nossos prisioneiros? Olha para o tamanho daquele ali!”, disse ele, apontando para Griz. “Eu nem mesmo tenho corda o suficiente para colocar em volta dele.”


			“Há corda nos equipamentos deles”, respondi, acenando com a mão para um rolo de corda que estava pendurado nas costas do cavalo de Griz.


			“E então faremos o quê? Vamos amarrá-los para que eles possam esperar pela oportunidade de cortar as gargantas de todos e levar você de volta para Venda? Por que acha que eles estão aqui? Só para dizer ‘Olá’?”


			Kaden deu um passo à frente, e tanto Orrin quanto Jeb gritaram com ele para que ficasse onde estava, puxando a corda dos arcos, deixando-os tensos com a ameaça. Kaden parou. “Nós não queremos levá-la de volta”, disse ele. “Nós só estamos aqui para escoltá-la e protegê-la. Um esquadrão de Rahtans e da Primeira Guarda está encarregado de caçá-la. Eles podem estar aqui a qualquer momento.”


			Rafe deu risada. “Vocês? Escoltá-la e protegê-la? Vocês me tomam por um tolo?”


			Um sorriso iluminou os olhos de Kaden. “Isso vai além da discussão que estamos tendo aqui, não vai? O que é mais importante, seu orgulho ou a vida de Lia?”


			“E era por isso que estavam atrás de nós? Para protegê-la?”


			“Nós estávamos procurando por cavaleiros vendanos, na esperança de interceptá-los antes que chegassem até ela.” 


			“E, ainda assim, os únicos cavaleiros vendanos que vejo são vocês.”


			Eu não culpava Rafe por hesitar em face ao que Kaden dizia. Eu também questionava as motivações dele. Me escoltar? Quando ele clamara que o meu lugar era em Venda com ele? Quando me garantira, a cada virada, que não havia como fugir? Com certeza havia. Ele tinha encontrado outro jeito de cruzar o rio. A desconfiança ardia lentamente em mim.


			Fui mancando para a frente, ignorando os esforços de Rafe para me impedir. Mantive uma distância segura, mas olhei com austeridade para Griz. “Coloque as mãos atrás das costas. Agora.”


			Ele olhou para mim com incerteza, mas então, devagar, fez o que mandei. “Muito bem”, falei. “Agora, depois que eles os amarrarem, você vai me dar a sua palavra de que não tentará fugir, e se Kaden tentar fazer isso, você me prometerá que o atacará e o derrubará.”


			“Como eu faria isso com as mãos atadas?”, ele me perguntou. 


			“Não me interessa como fará isso. Caia em cima dele. Isso deverá impedi-lo. Tenho a sua palavra?”


			Ele assentiu. 


			Rafe agarrou o meu braço e começou a me arrastar para longe. “Lia, nós não vamos...”


			Torci o braço e me soltei. “Rafe! Nós não vamos matá-los!” Voltei a olhar, com ares de acusação, para Kaden. “Ainda”, acrescentei. Ordenei que ele também colocasse as mãos atrás das costas. Ele não se mexeu, ficou apenas me encarando, me perfurando com os olhos, tentando lançar a culpa de volta para cima de mim, a culpa por enganá-lo. “Não vou pedir uma segunda vez, Kaden. Faça o que mandei.” 


			Devagar, ele colocou as mãos atrás das costas também. “Você está cometendo um erro”, disse ele. “Vai precisar de mim.”


			“Amarrem os dois”, falei para Tavish e Sven. Nenhum dos homens se mexeu, deferindo a Rafe para obterem uma resposta. 


			O maxilar do príncipe estava rígido com a raiva. 


			“Rafe”, sussurrei entredentes. 


			Ele mostrou misericórdia e fez um sinal para Sven e Tavish, e então me puxou para trás dos cavalos, com a sua fúria aumentando. “Qual é o problema com você? A palavra de Griz não vale nada, e a de Kaden, menos ainda. Como vamos viajar com eles? Griz vai quebrar a promessa na primeira vez em que nós...”


			“Ele não vai quebrar a promessa.”


			A exasperação passou em um lampejo pela face de Rafe. “E como você sabe disso?”


			“Porque ordenei que fizesse isso, e ele acredita que sou a sua rainha.”
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